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Herança da pandemia,
personal trainer on-line
se torna prioridade
Cidades 9

Com greve no Ibama,
servidores relatam
problemas financeiros
Cidades 11

Marconi na Capital
poderia ‘ressuscitar’
Nerso da Capitinga
Política 2

BB firma parceria para
testar pagamentos
offline com Drex
Economia 4

Política 5

Vencedor do Jabuti que
fala sobre racismo é
retirado das escolas

Em um dos acidentes, cinco morreram após a chuva destruir a rodo-
via e a água arrastar o carro na GO-110, no Nordeste goiano. Cidades 11

13 mortes nas rodovias goianas ligam alerta 

t
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Xadrez: Devotos de Bolsonaro
ajudam a dividir a direita e fa-
vorecer Lula
Política 2

Esplanada: Caminhos que le-
vam às chapas de 2026 passam
por scripts dentro do MDB 
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Livraria: Biografia celebra os
últimos anos de vida da escri-
tora Virginia Woolf
Essência 14
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Paço foca em
Brasília para 
ter empréstimo
A autorização da Câmara para
que a Prefeitura de Goiânia vá
atrás do empréstimo junto ao
Banco do Brasil não é sinônimo
de acesso. Agora o Paço terá
que alcançar uma série de ava-
les em Brasília. O texto deverá
‘tramitar’ também por esferas
federais. A estimativa é de re-
solver tudo em 45 dias. Política 6

Saneago bate
recorde e ajuda
nível nacional
Os resultados no balanço anual
são os melhores da história da Sa-
neago.  O investimento foi de mais
de R$ 836,4 milhões. Economia 4

Nos pêNaltis,
Goiânia elimina o
Goiás na Serrinha 
Com mais um empate, a classi-
ficação foi decidida nos pênaltis.
E o Galo foi mais eficiente que
o Verdão e fez 3 a 2. Esportes 7

Caiado assina
ordem para
asfaltar GO-154
A pavimentação de 36,8 quilô-
metros da rodovia GO-154 vai
sair do papel após quase três
décadas. A ordem de serviço
foi assinada pelo governador
Ronaldo Caiado. “É um ato his-
tórico. Afinal de contas, essa
rodovia já foi prometida tantas
vezes que o povo daqui já não
acreditava mais.” Cidades 10

Oferta do produto cai no varejo
com aumento na demanda da
indústria e do atacado. Cidades 10

Cenoura sobe mais de
90% no último mês

Divulgação/Corpo de Bombeiros

Roberto Corrêa/VNFC

Vila Nova vence o Goianésia e vai às semifinais
Em jogo duro, o Vila Nova derrotou o Goianésia por 1 a 0, no
OBA, e garantiu vaga nas semifinais do Goianão. Esportes 7

Total de bares 
e restaurantes
com prejuízo
aumenta 60%
O movimento reduzido, especialmente nas cidades com menor
fluxo turístico, fez com que 29% das empresas do setor de bares
e restaurantes do Brasil relatassem os prejuízos em janeiro
deste ano, o que mostra um aumento de 60% em comparação
aos 18% dos empreendimentos que fecharam dezembro de
2023 “no vermelho”. É o que revela pesquisa divulgada pela
Abrasel. Foram ouvidos 2.128 empresários do setor em todos
os Estados do País entre os dias 19 e 26 de fevereiro. Negócios 17 

Divulgação/Conab 



O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), deve adotar medidas estratégicas a fim de reverter
uma situação tida, nos bastidores do Governo Federal,
como preocupante: a queda de popularidade. O gestor
que encabeça o terceiro mandato como presidente do
Brasil e, consequentemente, figura mais importante da
política brasileira, tende a fazer ajustes significativos
para que chegue a 2026 em condições de desbancar no-
vamente o bolsonarismo. 

Segundo informações divulgadas pelo portal de notícias
da CNN Brasil, Lula já marcou uma reunião ministerial
para debater o assunto. Será, inclusive, a primeira do
ano. A expectativa é de que o encontro do presidente
com seus auxiliares ocorra em 18 de março. O portal
mostrou que o objetivo é claro: orientar a equipe a dar
mais popularidade às medidas do governo federal e fo-
mentar pautas positivas.

No mesmo encontro, o presidente deve apresentar
aos técnicos as diretrizes do governo federal para este
ano e listar as propostas dos ministérios para um crono-
grama de inaugurações e anúncios. Lula também quer
mostrar que o Governo Federal deve concentrar esforços
para controle da inflação e combate à criminalidade.

Em paralelo à preocupação trazida pela queda de po-
pularidade, também pesa o fator bolsonarismo que no
último mês deu sinais claros de alerta aos petistas. (Felipe
Cardoso, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Lula quer
reunião para
discutir queda
de aprovação 

Yago Sales

Nenhum cientista político,
de maneira desapaixonada
ou opinativa, numa análise
científica, claro, consegue vis-
lumbrar a figura de Marconi
Perillo, o homem mais pode-
roso do PSDB em Goiás - e,
agora, presidente da sigla na-
cional é um maitê de críticas
ao Lula e ao extremismo de
Jair Bolsonaro. 

Ninguém sabe nada do
PSDB goiano senão que a sigla
vai, como se o tucano azul e
amarelo ressurgisse das cin-
zas para um voo, no mínimo,
rumando em 2026. Especu-
la-se o jornalista Matheus Ri-
beiro como o candidato da
sigla do ex-anti-Dilma Aécio
Neves à Prefeitura de Goiâ-
nia. Ou pode ser a mais pe-
tista dos tucanos (ela é evan-
gélica), a vereadora Aava San-
tiago, que, inclusive, preside
a legenda em Goiânia. 

Plantou-se, ou nasceu, erva-
daninha, na imprensa, de Mar-
coni Perillo, o político que des-
bancou Iris Rezende, impe-
dindo-o, para sempre, de mo-
rar  no Palácio das Esmeraldas,
de que bancaria a sua candi-
datura na capital. Percorreu

alguns gabinetes da Câmara
Municipal. Quer mostrar hom-
bridade, o que, de fato, Perillo
parece ter. Faz parte do DNA
de todos - todos mesmos - que
são moídos pelo sistema polí-
tico goiano, sustentado pela
elite econômica, interesses es-
cusos. É a ideia que o próprio
Marconi vendeu. 

O que se espera é, decidido,
então, que ele, como Maguito
e até tomando o exemplo de
Iris Rezende, pela corrida pelo
Paço Municipal, Marconi,
além de construir um novo
prédio para a prefeitura, mais
moderno, organizado, bonito,
atraente, longe daquele ar
fantasmagórico, antes, ressus-
cite o “Nerso da Capitinga”,
interpretado pelo ator genial
Pedro Bismarck.

Pedro Bismarck, inclusive,
abandonou o trabalho de ator
na Globo. Dos palcos. Se isolou
em um sítio, como contou um
desses programas de domingo
da TV brasileira. Em 1998, o
“Nerso da Capitinga”, no auge
do sucesso na Escola do Pro-
fessor Raimundo, ainda sob
o comando de Chico Anysio,
conseguiu, classificando o gru-
po de Iris Rezende à época
de ‘panelinha’, com que a

campanha fosse um sucesso,
além do ponto de vista de
marketing e eleitoral. Marconi
foi eleito, destronando Iris,
como um jovem político. O

mesmo personagem foi reu-
tilizado como estratégia em
2014, falando, outra vez, con-
tra Iris, usando dinossauros
de borracha sobre uma mesa. 

Não se sabe ainda o que
o projeto de Marconi vai dar.
Mas, pelo menos do ponto
de vista de pautas jornalís-
ticas nos jornais, memes e
debates nas distribuidoras
(dessas de esquinas pela ci-
dade) vão render com Perillo
de volta à disputa. 

Devem-se se repetir cha-
vões do senso-comum sobre
políticos alvos de operações -
foi assim lá em 2018, às vés-
peras da eleição, quando Mar-
coni, prestes a ser submetido
nas urnas para tentar retorno
ao Senado Federal foi levado
para a Polícia Federal sob o

estardalhaço - e aqueles sobre
políticos desconhecidos. 

E, o mais curioso: lembra
que Jorge Kajuru acordou es-
ses dias mais cristão e pediu
perdão para Marconi Perillo
sobre o histórico de atritos
de ambos nos últimos 25
anos? Como agiria Kajuru em
Goiânia, dividido entre Dele-
gada Adriana Accorsi, candi-
data de Lula? E ele tem rela-
tiva - pública - boa relação
com todos os pré-candidatos
que poderia ser considerada
da base do governador Ro-
naldo Caiado. Perillo seria o
oposto de tudo isso. Por isso,
como disse um marketeiro
uma vez: “Política é o ato do
que torna o doce, amargo; do
que torna o amargo, doce”.
(Especial para O Hoje)

Uso do personagem icônico da TV
em 1998 levou Marconi dos 3% da
intenção de votos contra mais de
70% de Iris ao Governo de Goiás 

Devotos de Bolsonaro ajudam a
dividir a direita e favorecer Lula

Especialistas em neurociência comportamental
e observadores atentos ao jogo político avaliam
que o presidente Lula e seus associados torcem
para que a direita tenha o maior número de
pré-candidatos a presidente da República em
2026. Quanto mais concorrentes no campo da
direita, melhor para a esquerda, que é orgânica
e devotada ao lulopetismo. Enquanto os fiéis do
sebastianismo de Jair Bolsonaro (PL) não aceitam
outro nome que não seja o do ex-presidente
(inelegível) ou de um ventríloquo de suas ideias,
a esquerda ganha tempo. O exemplo recente
em que Bolsonaro estrilou devido ao protago-
nismo nacional do governador Ronaldo Caiado
(UB) deixou evidente que o ex-presidente quer
um ventríloquo do bolsonarismo e não um can-
didato para o País. Por conta desse temperamento
messiânico de Bolsonaro que Lula estimula a
polarização numa estratégia para dividir a direita
e criar ranços políticos. Ou alguém duvida que
isto favorece mais o lulopetismo do que a direita?
Por ser maior do que o PT, Lula pode evitar con-
tendas entre as correntes
ideológicas no PT e anunciar
que iria disputar a reeleição.
Como não pode ser candidato,
Bolsonaro quer tutelar al-
guém que encarne seu mo-
delo de governo e não só
de uma direita moderna.
Essa é uma
das razões
para resistir
em apoiar
Caiado para
presidente.

Gim Argello tem processo anulado
O ex-senador brasiliense Gim Argello teve sua

condenação anulada pela 5ª turma do STJ no âmbito
da operação Lava Jato. Para os julgadores, o foro
competente para julgar os processos de Argello é a
Justiça Eleitoral. Portanto, o ex-senador e líder da
então presidente Dilma Rousseff (PT) está livre para
voltar à política. Mas, segundo amigos próximos a
ele, esta hipótese está descartada. Será?

Túlio, bom de voto
Túlio Santillo trabalha mais uma vez

para repetir o fenômeno eleitoral de
2020, quando transferiu votos para o
desconhecido candidato a prefeito Wilson
Carvalho, à época no DEM. Túlio foi im-
pedido pela Justiça e, em menos de um
mês, o ‘Wilson do Túlio’ quase ganhou a
eleição do atual prefeito de Águas Lindas,
Dr. Lucas Antonietti (Podemos), por ape-
nas 35 votos de diferença.

‘Ribeiro do Túlio’
Novamente Túlio apoia um candidato a

prefeito em Águas Lindas e trabalha para
repetir o feito eleitoral de 2020. Agora um
nome mais conhecido e pioneiro da cidade,
Sargento Ribeiro, que passa a ser conhecido
politicamente como ‘Ribeiro do Túlio’.

Grupo forte
“Desta vez temos um nome forte, con-

sistente e com maior interação com a co-
munidade. Sargento Ribeiro é querido
pela população e conta com o apoio do
ex-governador Marconi Perillo (PSDB).
Em breve vamos apresentar nosso projeto
de gestão do grupo político do ‘Ribeiro
do Túlio’”, explica Túlio Santillo.

Portugal e Brasil
Diferenças entre portugueses e bra-

sileiros que vão além do fluxo migratório,
com ramificações históricas e culturais,
estão no livro “Portugal e Brasil: Duas
Nações em Harmonia”, do sociólogo e
cientista político Antônio Lavareda com
os economistas Nuno Santos e José Ro-
berto Afonso.

Mulheres cooperativas
Elas ainda são minoria, mas tem crescido

acima da média o número de mulheres
nas cooperativas goianas nos últimos quatro
anos. Segundo o estudo Panorama do Coo-
perativismo Goiano, realizado pela Uni-
versidade Federal de Goiás (UFG) a pedido
do Sistema OCB-GO, o contingente feminino
saltou de 68.949, em 2019, para 84.065, em
2022, um aumento de 21,9% em apenas
quatro anos. (Especial para O Hoje)

Perillo candidato ao Paço pode
‘ressuscitar’ Nerso da Capitinga

Lula deve cobrar melhorias na comunicação e pautas positivas 
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Caso isso ocorra,

Marconi optaria

pelo fortalecimento

político no cargo de

prefeito de Goiânia,

assim como 

fez o também 

ex-governador 

Iris Rezende

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 xadrez@ohoje.com.br
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OPiniãO n 3

O gasto público para redução
da desigualdade de gênero
Fabiana Ribeiro Bastos
e Helena Trentini

O orçamento público
é o principal instrumento
de realização de políticas
públicas sociais, e não
há surpresa nisso. Todos
os direitos e garantias
previstos pela Constitui-
ção Federal pressupõem
uma atuação pelo Esta-
do, seja ela positiva ou
negativa, e, com isso,
um custo econômico in-
dissociável, que consti-
tui gasto público e será
suportado pelas finan-
ças do Estado.

As políticas públicas de distribuição direta de
renda, embora satisfaçam necessidades imediatas
no curto prazo, mostram-se pouco eficazes, no
médio e longo prazo, para a redução da desigual-
dade.Ademais, a existência de recursos orçamen-
tários, per se, não implica a satisfação das neces-
sidades sociais, na busca pelo bem público.

Orçamentos públicos não são neutros à questão
de gênero (notgenderfree). Homens e mulheres
são distintamente atingidos pela norma orçamen-
tária. Com a Conferência Mundial da Mulher de
Nairobi, em 1985, introduziu-se o conceito de
transversalidade de gênero (gendermainstrea-
ming), o qual, desde 1995, é adotado como uma
das estratégias para políticas da Organização das
Nações Unidas(ONU) para promoção de igualdade
de gênero. De acordo com o Conselho da Europa,
a transversalidade de gênero compreende“a (re)or-
ganização, melhoria, desenvolvimento e avaliação
de processos políticos, para que uma perspectiva
de igualdade de gênero seja incorporada em todas
as políticas em todos os níveis e em todas as
etapas, pelos atores normalmente envolvidos na
formulação de políticas”1.

Ainda, segundo o Instituto Europeu para Igual-
dade de Gênero (EuropeanInstitute for Gende-
rEquality – EIGE), a transversalidade de gênero
implica na adoção de uma perspectiva de gênero
na preparação, estruturação, implementação,
monitoramento e avaliação de políticas públicas,
leis regulatórias e gasto público, com viés para a
promoção de igualdade entre homens e mulheres,
no combate à discriminação.

Não é nova a noção de orçamentos sensíveis
a gênero. Diversos países, há décadas, já adotam
em seus sistemas jurídicos alguma forma de
avaliação e controle do gasto público sob o
prisma da questão de gênero. Na América Latina,
segundo estudo do FMI, merecem destaque as
medidas implementadas pelo México, Equador,
El Salvador e Bolívia, em seus respectivos or-
denamentos jurídicos.

No Brasil, a iniciativa veio, em 2003, com a
criação da Secretaria Especial de Políticas para as
Mulheres e, no ano seguinte, com a edição do I
Plano Nacional de Políticas para as Mulheres –
PNPM. Nos anos de 2021 e 2022, foram publicados
os relatórios “A Mulher no Orçamento”, cujo ob-
jetivo é “identificar o conjunto de despesas fixadas
que contribui para reduzir o hiato entre os dois
grupos demográficos”.

Desde a Lei nº 10.933/2004, que aprovou o
Plano Plurianual 2004-2007, o qual elencou a
promoção da “redução das desigualdades de
gênero, com ênfase na valorização das dife-
rentes identidades” como um dos desafios para
a orientação estratégia de governo, os Planos
Plurianuais subsequentes também estabelece-
ram previsões nesse sentido.

A simples previsão normativa, na Lei Orça-
mentária, de propósitos voltados ao combate da
desigualdade de gênero ou mesmo a reserva or-
çamentária para políticas desse tipo, todavia, estão
longe de assegurar que, primeiro, essas sejam
executadas e, segundo, surtam os pretendidos
efeitos positivos e eficazes para as mulheres. Nessa
conjuntura, um dos grandes obstáculos à efetivi-
dade das políticas de gênero repousa na falta de
transparência fiscal e na ausência de mecanismos
de controle do gasto público.

Com o objetivo de endereçar o problema, a Lei
nº 14.802/2024, que instituiu o Plano Plurianual
da União para o período de 2024 a 2027, no seu
art. 4º, incluiu as “mulheres” nos temas denomi-
nados “agendas transversais do PPA 2024-2027”.
Ademais, no § 2º, do referido art. 4º, estabeleceu-
se que “as metas de indicadores serão desagregadas
por gênero e raça/etnia para os objetivos estraté-
gicos e específicos com público-alvo definido, sem-
pre que possível.” e, no § 6º, do art. 17, estabeleceu
que o relatório de avaliação de políticas públicas,
deverão enfatiza r os impactos de gênero e raça/et-
nia, quando possível.”. Ainda é cedo para avaliar-
mos os resultados destas importantes mudanças,

mas as vemos com esperanças de melhores indi-
cadores que permitam endereçar este importante
obstáculo à efetividade das políticas de gênero.

É também oportuna a menção ao grande e
comemorado progresso no tema obtido por meio
da publicação da Lei nº 14.214/2021, que instituiu
o Programa de Proteção e Promoção da Saúde
Menstrual, para assegurar a oferta gratuita de
absorventes higiênicos femininos e outros cui-
dados básicos de saúde menstrual. O citado Pro-
grama, nos termos do artigo 2º da Lei nº
14.214/2021, visa combater a precariedade mens-
trual, bem como oferecer garantia de cuidados
básicos de saúde e desenvolver meios para a in-
clusão das mulheres em ações e programas de
proteção à saúde menstrual. Consoante roga o
mesmo dispositivo, a pobreza menstrual é en-
tendida como “falta de acesso a produtos de hi-
giene e a outros itens necessários ao período da
menstruação feminina, ou a falta de recursos
que possibilitem a sua aquisição”.

Orçamentos sensíveis a gênero visam au-
mentar a participação das mulheres na tomada
de decisões financeiras e na elaboração e exe-
cução da norma orçamentária, bem como for-
talecer a responsabilidade do Estado com relação
aos compromissos assumidos de fomento à igual-
dade de gênero. Não se trata de um orçamento
segregado para mulheres, mas de um enfoque
interpretativo para a análise da contribuição
do orçamento público com relação à alocação
do gasto público para aperfeiçoamento de polí-
ticas sociais de igualdade de gênero.

Há estudos econômicos que evidenciam que
quanto maior a igualdade de gênero, maior
tende a ser o proveito econômico. Dados do
Fundo Monetário Internacional (FMI), em estudo
de 2018 intitulado “Economic gains from gender
inclusion: new mechanisms, new evidence”, re-
velam que os óbices impostos ao acesso da
mulher ao mercado de trabalho, decorrente da
desigualdade de gênero, por conta de fatores so-
ciais, culturais, distorções do ordenamento jurí-
dico e do sistema tributário – vide a tributação
regressiva do Imposto de Renda, no Brasil, que
afeta de modo mais severo as mulheres – acar-
retam um custo econômico significativo. Por
outro lado, a eliminação de tais óbices conduz a
benefícios ao bem-estar e ao crescimento maiores
do que os estimados, já que mulheres e homens
se complementam no processo de produção, ge-
rando um benefício adicional em termos de cres-
cimento, decorrente do aumento do emprego
das mulheres, como observado pelos economistas
Ostry, Alvarez, Espinoza e Papageorgiou. 

De acordo com o estudo em referência, a di-
versidade de gênero e a realocação setorial se-
riam os dois principais fatores do crescimento
econômico impulsionado pela redução da desi-
gualdade de gênero.

A alocação eficiente do gasto público, sob a
perspectiva de gênero, diante disso, deve não
apenas destinar recursos financeiros para as
áreas em que já há maior concentração feminina,
mas também realocar recursos para a pulveri-
zação da presença da mulher nos setores nos
quais a presença feminina ainda é insipiente. O
gasto público deve ser estruturado com vistas
ao alcance da equidade de gênero. Tudo isso
deve ser tomado em conta, na formulação de
políticas públicas, para que se possa falar em
um orçamento sensível a gênero.

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Helena Trentini é advoga-
da e doutora em Direito
pela Faculdade de Direito
da USP

Fabiana Ribeiro Bastos é
advogada e mestranda em
Direito pela Faculdade de
Direito da USP

Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Sou natural Estrela do

Norte, interior de Goiás,

mas também sou cidadã

goianiense e tenho muito

orgulho de poder fazer

parte da história dessa

cidade que amo tanto”

Amanda Souto Baliza, gerente de
Promoção Social, Cultural e de
Saúde da Secretaria Municipal de Di-
reitos Humanos e Políticas Afirmati-
vas (SMDHPA), ao assumir o cago na
Prefeitura de Goiânia. Palavras
como medo, violência e preconceito
permeiam a existência de pessoas
trans em todas as partes do mundo,
mas, aos poucos, essa realidade está
sendo transformada, dando lugar a
palavras como resistência e orgu-
lho. Amanda Souto Baliza, de 33
anos, é um exemplo de inclusão das
mulheres trans na sociedade e, hoje,
busca retribuir à cidade todas as
oportunidades que teve em Goiânia.
Amanda é graduada em Direito com
especialização em Direito da Saúde
e possui atuação intensa na pauta
de direito antidiscriminatório com
foco na população LGBTI+. Para a
servidora que exerce o cargo de ge-
rente de Promoção Social, Cultural e
de Saúde da Secretaria Municipal de
Direitos Humanos e Políticas Afir-
mativas (SMDHPA), quando se fala
sobre a ocupação de espaços de to-
mada de decisão, a inclusão de pes-
soas trans é importante em razão de
duas razões. “A primeira delas por-
que inspiramos outras pessoas
como nós a aspirarem cada vez
voos mais altos, a buscarem seus
sonhos. E a segunda porque traze-
mos uma perspectiva que muitas
vezes era antes ignorada, quando
um ambiente tem visões diversas,
encontram-se soluções diversas”,
defende Amanda. 

@jornalohoje
Um motociclista, de 35 anos, foi encontrado
pela Polícia Rodoviária Federal (PRF) na bR-
060, em anápolis. o piloto da moto estava
desacordado e embriagado no momento
em que os agentes da PRF encontraram o
condutor. Curtiu a publicação o leitor.

Benedito Venâncio

@ohoje
no último mês (fevereiro), Goiás registrou
uma alta nas exportações, em compara-
ção com janeiro de 2024. De US$ 584 mi-
lhões saltou para US$ 665 milhões em
produtos vendidos para o comércio exte-
rior. “nossa produção e exportação só au-
mentam”, comentou a leitora.

Gabriella Linhares (@gabylinharesbn)

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
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ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Os resultados positivos no
balanço anual, referente a 2023,
são os melhores da história da
Saneago. O documento – di-
vulgado no final da tarde desta
quinta-feira (7) – apresenta o
desempenho no recorte do
quarto trimestre de 2023, dos
meses de outubro a dezembro,
bem como o resultado acumu-
lado em todo o ano. O investi-
mento acumulado da Saneago
e de parcerias foi de mais de
R$ 836,4 milhões em 2023. Fo-
ram mais de R$ 2,2 milhões
por dia aplicados nos sistemas
de 223 municípios goianos.

Cada centavo investido re-
flete na melhoria da infraes-
trutura, na ampliação da po-
pulação atendida com os sis-
temas de abastecimento de
água e de esgotamento sani-
tário e na qualidade e regula-
ridade da prestação dos ser-
viços. A expansão dos sistemas
da Saneago foi destaque. O ín-
dice de atendimento com água
tratada atingiu 98,04% – co-
brindo mais de 6 milhões de
pessoas. O de atendimento de
esgoto já chegou a 73,33% da
população.

Ambos os índices bem aci-

ma da média nacional, que é
respectivamente 84,2% e 55,8%.
Nesse contexto, o patamar da
Saneago contribui para elevar
a média brasileira. A crescente
nas ligações de água e de esgoto
é reflexo das obras que foram
executadas em todo o Estado –
dos menores municípios e re-
giões mais afastadas aos gran-
des centros urbanos.

Por esses motivos, inclusive,
a Saneago está classificada en-
tre as melhores empresas de
saneamento do país pelo em-
penho na universalização, se-
gundo o Instituto Trata Brasil.
Nos últimos cinco anos, foram
mais um milhão de novos be-

neficiados com sistema público
de esgotamento sanitário.

Uma categoria que com-
prova eficiência operacional
é o índice de perdas de água
na distribuição. Pelo Novo
Marco Legal do Saneamento
Básico, as companhias têm até
2033 para alcançar 25% de
perdas na distribuição. Com
uma década de antecedência,
a Saneago é a única compa-
nhia que já alcançou este ín-
dice. Menos água perdida na
distribuição resulta em mais
água nas torneiras dos goia-
nos. As ações de combate às
perdas contribuem para o
abastecimento nos períodos

de estiagem, que ano após ano
vem registrando temperaturas
recordes e fortes ondas de ca-
lor. Isso demonstra ainda que,
seguindo a tendência atual de
mercado, que prevê melhores
condutas sustentáveis no am-
biente corporativo, a Saneago
tem buscado, constantemen-
te, a implementação de prá-
ticas Environmental, Social
and Governance – em portu-
guês, Ambiental, Social e Go-
vernança (ESG).

Em relação ao desempe-
nho financeiro, a Saneago re-
gistrou novo lucro líquido his-
tórico. A Empresa obteve lu-
cro de R$ 583,8 milhões, um

aumento de 45,37% quando
comparado ao ano de 2022,
que já era recorde.

Com isso, a Companhia ga-
rantirá a contratação de ainda
mais obras para a franca ex-
pansão dos sistemas, melho-
rias na infraestrutura, apli-
cação em programas de me-
lhoria operacional, aquisição
de equipamentos e maquiná-
rios, entre outros.

Tudo isso para acompanhar
o crescimento da população e
para universalizar os serviços
e alcançar as metas do Novo
Marco Legal do Saneamento
Básico (Lei nº 14.026/2020). (Es-
pecial para O Hoje)

Cada centavo
investido reflete
na melhoria da
infraestrutura 
e na ampliação 
da população
atendida com 
os sistemas de
abastecimento 
de água

Saneago bate recorde em balanço
e ajuda a elevar nível nacional 

Divulgação/Saneago

Estudo publicado pelo Ins-
tituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea) aponta um
crescimento de 3,1% na renda
habitual média do trabalhador
brasileiro em 2023 frente a
2022. A pesquisa, divulgada
nessa sexta-feira (8), tem como
base os resultados da Pesquisa
Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad Contínua).

As estimativas mostram que
o rendimento habitual médio
real em dezembro de 2023 (R$
3.100) foi 0,7% maior que o
observado no mês anterior (R$
3.078) e 3,9% superior ao valor
de dezembro de 2022 (R$
2.985). Em janeiro de 2024, a
estimativa mensal avançou
para R$ 3.118.

De acordo com o Ipea, no
segundo trimestre de 2023, a

renda média ficou acima da
observada no mesmo trimestre
de 2019 pela primeira vez des-
de a pandemia (0,6%). Já no
quarto trimestre de 2023, su-
perou o mesmo trimestre de
2019 em 2,1%.

“O rendimento habitual re-
fere-se à remuneração recebi-
da por empregados, emprega-
dores e trabalhadores por con-
ta própria, mensalmente, sem
acréscimos extraordinários ou
descontos esporádicos, ou seja,
sem parcelas que não tenham
caráter contínuo”, informou o
instituto.

Os maiores aumentos na
renda em comparação ao quar-
to trimestre de 2022 foram re-
gistrados nas regiões Norte
(4,1%) e Nordeste (4%), entre
os trabalhadores de 40 a 59

anos (4,1%), com ensino médio
completo (3,2%).

Apenas os trabalhadores
que têm no máximo o ensino
fundamental completo apre-
sentaram queda na renda. O
crescimento foi menor para
os que vivem no Sul e Centro-
Oeste, os maiores de 60 anos,
homens e chefes de família.

Ainda de acordo com o es-
tudo, os rendimentos habituais
recebidos pelas mulheres re-
gistraram crescimento intera-
nual maior que os dos homens
ao longo de todos os trimestres
de 2023 – revertendo o desem-
penho de anos anteriores. No
quarto trimestre, o aumento
entre as mulheres foi de 4,2%,
contra 2,5% de alta na renda
média habitual dos homens.
(Especial para O Hoje)

Em janeiro de 2024, a estimativa mensal avançou para R$ 3.118

Usar uma pulseira, um
cartão de plástico ou o pró-
prio celular para fazer pa-
gamentos com moedas vir-
tuais sem estar conectado
a internet. Basta uma apro-
ximação entre dispositivos
para transferir o valor do
pagador para o recebedor
de forma criptografada.

Já testada em países
como Gana e Tailândia, a
solução tecnológica come-
çará a ser estudada no Bra-
sil. O Banco do Brasil (BB) e
a empresa Giesecke+De-
vrient Currency Technology
(G+D) firmaram acordo de
cooperação técnica que pre-
vê o uso do Drex, versão di-
gital do real desenvolvida
pelo Banco Central, para
pagamentos offline.

A G+D é uma empresa
global que fornece soluções
para segurança digital, pla-
taformas financeiras e tec-
nologia monetária. A com-
panhia também atua no de-
senvolvimento de projetos
mundiais de moedas digitais
de Bancos Centrais, como o
Drex. O Banco do Brasil par-
ticipa oficialmente do pro-
jeto-piloto do Drex. Assinado
após meses de negociação,
o acordo pretende desen-
volver soluções adaptadas
à realidade brasileira para
transações com o Drex sem
internet, que complemente

as transações com dinheiro,
cartões e Pix. Segundo o
Banco do Brasil, a solução
em estudo foi apresentada
no programa Laboratório
de Inovações Financeiras e
Tecnológicas (Lift Challen-
ge), promovido pelo Banco
Central brasileiro.

Segundo o Banco do Bra-
sil, a solução de pagamento
offline permitirá a explora-
ção de novas utilizações
para o Drex. Caso os testes
sejam bem-sucedidos, será
possível desenvolver mo-
delos de uso da moeda di-
gital criptografada em tran-
sações cotidianas, como pe-
quenas compras no comér-
cio, pagamentos de serviços
e mesada, por exemplo.

Outra vantagem, confor-
me o BB, será a ampliação
do Drex a pessoas com difi-
culdade de acesso à internet,
sem inclusão financeira ou
que vivam em locais com
infraestrutura precária. Pes-
soas sem contas bancárias
podem carregar carteiras
digitais em um dispositivo,
que pode até ser um aces-
sório como pulseira ou anel,
e fazer transações seguras
em comércios locais. As
transferências dos dados
criptografados entre as con-
tas são garantidas pelo pro-
tocolo de segurança criado
pela G+D. (ABr)

Banco do Brasil
firma parceria para
testar pagamentos
offline com Drex

Renda média dos brasileiros
cresceu 3,1% de 2022 para 2023

Marcello Casal/ABr

Resultados podem ser observados na melhoria da infraestrutura e na ampliação da população atendida com água e esgotamento sanitário 
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O livro “O avesso da pele”,
do escritor Jeferson Tenório e
vencedor do prêmio Jabuti em
2021, começou a ser recolhido
das escolas públicas em Goiás
pela Secretaria Estadual de
Educação (Seduc). A pasta con-
firmou o recolhimento sob a
justificativa de avaliar se a
obra atende à proposta da rede
pública de ensino. 

A ação em Goiás ocorre
após a obra ser alvo de polê-
mica nas redes sociais de uma
diretora de escola pública do
Rio Grande do Sul. Janaina
Venzon pediu, em seu Insta-
gram, que o livro fosse censu-
rado e o classificou como “ina-
dequado” para estudantes ado-
lescentes do ensino médio. 

“Lamentável o Governo Fe-
deral através do MEC adquirir
esta obra literária e enviar
para as escolas com vocabulá-
rios de tão baixo nível para
serem trabalhados com estu-
dantes do ensino médio. Soli-
cito ao Ministério da Educação
buscar os 200 exemplares en-
viados para a escola. Prezamos
pela educação dos nossos es-
tudantes e não pela vulgari-
dade”, escreveu ela na legenda. 

Com a repercussão do ví-
deo, “O avesso da pele”, livro
selecionado pelo Programa
Nacional do Livro e do Mate-
rial Didático (PNLD) para pro-
fessores e estudantes de es-
colas públicas de todo o país,
teve recolhimento decretado

nos estados do Paraná, Mato
Grosso do Sul e Goiás na se-
mana passada. As secretarias
de educação alegam lingua-
gem “imprópria”. 

A obra de Jeferson Tenó-
rio conta a história de um
rapaz negro que teve o pai
assassinado em uma abor-
dagem policial. Temas como
violência, identidade, racis-
mo e sexualidade permeiam
todo o livro. “O avesso da
pele” foi aprovado pelo Mi-
nistério da Educação (MEC)
ainda em 2022, no governo
do então presidente Jair Bol-
sonaro (PL). A leitura foi re-
comendada para adolescen-
tes de 14 a 17 anos de idade. 

Em nota enviada à impren-
sa, a Seduc Goiás afirmou que
“fará a leitura e análise com
vistas a definir se o livro po-
derá ou não ser distribuído”.
“O objetivo é assegurar que a
obra literária que chegue à es-
cola possa efetivamente con-
tribuir com o desenvolvimento
da aprendizagem dos estudan-

tes com base no currículo es-
tadual”, diz o texto. 

O livro também foi centro
de debate na Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego) na
semana passada. O deputado
estadual Amauri Ribeiro (UB)
leu passagens de “O avesso da
pele” na tribuna da Casa, na
terça-feira passada (5), e os
classificou impróprios por con-
ter conotação sexual. Em seu
discurso, ele usou termos como
“porcaria” e “pornografia” para
cunhar a obra. 

A deputada estadual Bia
de Lima (PT) rebateu o parla-
mentar bolsonarista um dia
depois. Ela reforçou que o li-
vro fora aprovado na gestão
Bolsonaro e alegou que Ri-
beiro tirou de contexto os tre-
chos da obra. “Eu não li os li-
vros, então não farei juízo de
valor. Mas gostaria de lembrar
que eles são destinados ape-
nas aos alunos do Ensino Mé-
dio e o tema é o racismo, não
há enfoque em questões de
sexualidade”, disse.

Em entrevista aos jornalis-
tas do UOL na sexta-feira pas-
sada (8), o governador Ronaldo
Caiado (UB) também confir-
mou o recolhimento do livro
de Jeferson Tenório das escolas
públicas de Goiás e admitiu
que não leu a obra, que vem
sendo acusada de censura. "Eu
nem tive a coragem de ler, eu
li o pedaço que foi publicado
[nas redes sociais]", afirmou o
governador. Para o goiano, a
obra é “promiscuidade plena”. 

“Realmente, eu até ler aqui-
lo que está lá, eu não acredi-
tava. Não posso imaginar que
aquilo seja censura. Aquilo é
promiscuidade plena, aquilo
ali não tem nada educativo,
aquilo ali é um absurdo, aquilo
que está ali publicado. Quer
dizer, onde se quer chegar com
o texto daquele na formação
de uma criança, onde quer
chegar com aquilo?”, questio-
nou Caiado. 

A Companhia das Letras,
editora que publica no Brasil
o livro “O avesso da pele”, se

manifestou pelas redes sociais
sobre o episódio em Goiás. “A
decisão de recolher um livro
previamente aprovado e sele-
cionado por uma banca de
educadores, especialistas, mes-
tres e doutores em literatura
não apenas prejudica a quali-
dade da educação oferecida
às nossas crianças e jovens,
mas também mina a confiança
no próprio programa e nas
instituições responsáveis por
sua implementação”, disse a
editora no post. 

“Além disso, ela representa
um grave ataque à liberdade
de expressão e ao pluralismo
de ideias, princípios funda-
mentais de uma sociedade
democrática”, prossegue o
texto, que também cobra “ma-
nifestação imediata” do mi-
nistro da Educação sobre o
assunto e em defesa do PNLD,
que, segundo a editora, deve
ter a garantia de funcionar
sem “interferências arbitrá-
rias e ideológicas”.  (Especial
para O Hoje)

A ação em Goiás ocorre após a obra ser alvo de polêmica nas redes sociais de uma diretora de escola pública do Rio Grande do Sul

Presidente do Podemos em
Goiás e pré-candidato à prefei-
tura de Bela Vista, Eurípedes do
Carmo afirma que nada está de-
finido. “Tem que ver se a popu-
lação quer.” Ex-prefeito do mu-
nicípio, Eurípedes pode ser o
nome do governador na disputa
ao paço do município da região
metropolitana de Goiânia. Além
disso, pode contar, também, com
o apoio do PSD do senador Van-
derlan Cardoso, conforme o pró-
prio já confirmou ao O HOJE. 

Ainda assim, Eurípedes pre-
fere manter os pés no chão,
como ele mesmo diz. "Na ver-
dade, estamos em conversações",
reforça. Questionado como estão
essas conversas, ela diz que estão
indo bem. “Estamos conversan-
do com lideranças para tomar
a decisão com os pés no chão.
Não há decisão tomada. Está
próximo, mas não basta querer.
Tem que ver se a população
quer isso mesmo. E estamos
vendo isso.” Como Eurípedes
diz estar próximo, também foi
perguntado como tem sido o re-
torno da população. “A aceitação
é grande, mas não concluímos.
Precisamos continuar esse tra-
balho mais 15 ou 20 dias.”

Recentemente, Vanderlan
Cardoso, que é pré-candidato à
prefeitura de Goiânia, disse que

o PSD pode apoiar Eurípedes
em Bela Vista. Ao Jornal O Hoje,
o senador falou sobre a amizade
com Do Carmo e declarou a pos-
sibilidade. É preciso dizer, o PSD,
hoje, é uma potência no País.
Dos mais de 5.500 municípios, a
legenda tem 968 prefeitos filia-
dos. Presidido nacionalmente
por Gilberto Kassab, o partido
elegeu 660 gestores em 2020,
mas garantiu a migração de
mais de 300 no decorrer destes
quase quatro anos. 

“Em Bela Vista de Goiás, o

PSD pode apoiar Eurípedes. Sou
incentivador dele estar na polí-
tica. Como prefeito de Bela Vista,
ele fez um excelente trabalho.
Então, é difícil ele não ser can-
didato. É igual o meu caso em
Goiânia”, pontuou o Vanderlan.

Eurípedes não se surpreen-
de. Segundo ele, Vanderlan é
um amigo e eles mantém uma
relação estreita. "Sempre con-
versamos e ele sempre me apoio
em Bela Vista. Então, não tenho
dúvida", disse o presidente do
Podemos em Goiás. Bela Vista

de Goiás tem, pelo menos, qua-
tro pré-candidatos à prefeitura
para suceder a prefeita Nárcia
Kelly (PP), já em segundo man-
dato. Como mencionado, um
deles é Eurípedes do Carmo.
Ele disputou a corrida com ela,
em 2020, mas foi derrotado. A
atual gestora se reelegeu com
55,25% dos votos válidos contra
44,44% do ex-gestor. 

Nárcia foi vice de Eurípedes
no passado. Em 2014, ela chegou
a dizer em um site que foi in-
sultada por membros do grupo

do então prefeito. Naquele mo-
mento, ocorreu a exoneração
de alguns secretários durante
as férias dele. Houve um racha,
mas, em 2020, ela afirmou não
haver animosidades. Dessa vez,
sem ela, Eurípedes pode ter des-
taque. A prefeita, todavia, deve
tentar emplacar sucessor. No
caso, o vice-prefeito Juliano Mo-
reira (PL), que esteve com ela
nos dois mandatos. 

Outra possibilidade é Dione
do Cará, presidente da Câmara
Municipal filiado ao Progres-
sistas, mesmo partido de Nárcia.
“Vamos apoiar aquela pessoa,
homem ou mulher, do nosso
grupo político que estiver em
primeiro lugar na preferência
da população, o que será aferido
por meio de pesquisas”, decla-
rou ela, no ano passado, ao pod-
cast Bate-papo NG. E há, ainda,
outro ex-prefeito, Marcos Teles,
do PT do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). Como Eurí-
pedes, a população reconhece
a boa gestão do petista. Além
do próprio chefe do Executivo
Federal, ele também terá, se
confirmado candidato, apoio
do Secretário Executivo do Mi-
nistério de Relações Institucio-
nais da Presidência República,
Olavo Noleto.  (Francisco Costa,
especial para O Hoje)

BELA VISTA DE GOIÁS

Presidente do Podemos em Goiás afirma aceitação grande, mas diz que é preciso trabalhar

“O avesso da pele”,
de Jeferson
Tenório, também
teve recolhimento
decretado no Mato
Grosso do Sul 
e no Paraná após
polêmica nas 
redes sociais 

Vencedor do Jabuti, livro que fala
sobre racismo é retirado de escolas 
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“Tem que ver se a população quer”, diz Eurípedes
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Os Barbalho e 2026
Os caminhos eleitorais que levam às

chapas de 2026 passam por scripts dentro
do MDB. O partido quer voltar ao prota-
gonismo, mesmo desunido, na eleição
presidencial. E para isso a sua ala go-
vernista, ainda não muito forte, pretende
lançar o governador do Pará, Helder Bar-
balho, ou a ministra do Planejamento,
Simone Tebet (MS), como vice na chapa
de Lula da Silva. E Geraldo Alckmin? Se-
gundo estes articuladores, é certo que
ele deve disputar o Governo de São Paulo.
Esse plano do MDB passa também pela
família Barbalho, que voltou a ter um
poder nacional. O patriarca, Jader, apesar
de afastado por saúde, é senador eleito.
O filho homônimo é ministro das Cidades,
e o filho Helder está à frente do Pará,
sede da COP30. 

O escolhido 
Chefe do PSD, Gilberto Kassab escolheu

o deputado Antonio Brito (BA) para dis-
putar sucessão de Arthur Lira na presi-
dência da Câmara. Tenta agora aval para
ser “oficializado” como candidato do Go-
verno. Rui Costa (Casa Civil) e o senador
Jaques Wagner (PT-BA) avalizaram. Na
troca, PSD vai dar cabeça de chapa ao PT
nas eleições deste ano na Bahia.

União nacional
A eleição do advogado Antônio Rueda

para o comando do União Brasil trouxe
um fôlego ao partido que mais cresce, no
contraponto ao PSD que se tornou lulista,
conta quem avalia de perto o cenário.
Rueda vai priorizar candidatos às prefei-
turas nas grandes capitais. Uma exceção
será o Rio de Janeiro, onde deve fechar
com Eduardo Paes.

Livre mercado 
A Indústrias Nucleares do Brasil con-

seguiu economia milionária na conta de
energia ao negociar no livre mercado,
para atender a Fábrica de Combustível
em Resende (RJ). Foram R$ 8,5 milhões a
menos na conta. A INB quer expandir o
modelo para outras unidades, aprovei-
tando a queda de até 89% no valor do
quilowatt-hora na praça.

Sonho de Lira
Um ministério ficou distante para Arthur

Lira, mas ele sonha em presidir a CCJ a
partir de 2025. Ocorre que os ministros de
Lula querem dificultar. Já o chefe, não.

Hotel boutique
Uma pequena amostra de como cidades

históricas estão valorizadas no mercado
imobiliário. O comprador pagou R$ 15 mi-
lhões por 1 hectare ao lado da matriz em
Tiradentes (MG). Vai erguer hotel boutique.

Tropa de elite 
Uma equipe da Indústrias Nucleares

do Brasil (INB) vai realizar atividades de
reabastecimento de combustível nuclear
em três usinas nos EUA, entre 16 de
março e 21 de maio. O objetivo da missão
é compartilhar e trazer boas práticas, ga-
rantindo a aplicação do estado da arte
na prestação de serviços similares nas
usinas de Angra-1, Angra-2 e, futuramente,
Angra-3. (Especial para O Hoje)

Medida impõe multa diária de R$ 20 mil para descumprimento

O ministro do  Supremo Tribunal Federal (STF STF),
Alexandre de Moraes, emitiu uma decisão proibindo o
ex-presidente Jair Bolsonaro e outros investigados pela
tentativa de golpe de Estado em 8 de janeiro de participa-
rem de eventos realizados pelas Forças Armadas. Além
de Bolsonaro, a proibição se estende aos ex-ministros
Augusto Heleno, Braga Netto e Paulo Sergio Nogueira. 

A medida estabelece uma multa diária de R$ 20 mil
em caso de descumprimento. De acordo com o texto, a
participação em cerimônias, festas ou homenagens reali-
zadas no Ministério da Defesa, na Marinha, na Aeronáutica,
no Exército e nas Polícias Militares está vetada. A restrição
abrange também figuras civis, incluindo o presidente do
PL, Valdemar Costa Neto, e o ex-ministro da Justiça An-
derson Torres. Ao todo, 22 investigados estão sujeitos à
proibição de participar de eventos militares.

Entre as medidas anteriores impostas aos investigados
estão a proibição de contato entre eles, suspensão de
funções públicas, impedimento de saída do país e até
mesmo prisão. Moraes comunicou a decisão aos investi-
gados, assim como ao ministro da Defesa, aos comandantes
do Exército, da Marinha e Aeronáutica, e aos comandos
das Polícias Militares em todo o País. A fundamentação
para essa determinação está baseada na suposta tentativa
dos investigados, com apoio das Forças Armadas, de pro-
mover um golpe de Estado para manter Bolsonaro na
Presidência. (Tathyane Melo, especial para O Hoje)

Moraes proíbe
que Bolsonaro
vá a eventos
militares

Nelson Jr/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação e Isabele Mendes

Felipe Cardoso 

Conforme mostrado pela
reportagem do jornal O HOJE
na última semana, a prefeitura
de Goiânia saiu vitoriosa em
seu plano de alcançar autori-
zação da Câmara Municipal
para contratação de um em-
préstimo de R$ 710 milhões.
Apesar de não ter sido uma
tramitação fácil, haja vista que
a matéria enfrentou diversos
entraves desde sua chegada
até  a aprovação definitiva na
última quinta-feira (7), fato é
que o Executivo municipal está
finalmente autorizado a tomar
emprestado um valor robusto
que será utilizado para o fi-
nanciamento de obras em di-
ferentes partes da capital. 

A autorização, porém, não
é sinônimo de acesso. Isso por-
que, agora, a gestão Rogério
Cruz (Republicanos) terá que
alcançar uma série de avales
em Brasília. Acontece que o
texto deverá ‘tramitar’ também
por esferas federais (Poder
Executivo e Legislativo). A es-
timativa do Paço é que tudo
seja resolvido em 45 dias. O
prazo é considerado ‘mais que
otimista’ por alguns players
influentes da política goianien-
se que observam de perto o

desenrolar dessa história. 
A desconfiança tem como

fundamento, especialmente, o
fato de que dois políticos in-
fluentes e interessados na cena
política goianiense transitam
com leveza — leia-se Adriana
Accorsi (PT) e Vanderlan Car-
doso (PSD), ambos pré-candi-
datos em Goiânia, nos basti-
dores do Executivo e Legisla-
tivo. Em paralelo, o acesso ao
recurso depende do crivo da
Procuradoria-Geral da Fazenda
Nacional, Secretaria do Tesou-
ro Nacional e Comissão de As-
suntos Econômicos do Senado.
A última, vale lembrar, é pre-
sidida por Vanderlan. 

Mas nada disso parece preo-
cupar o time Cruz que, segundo
figura do alto escalão da gestão,
já colocou o time em campo
para buscar o recurso. Um in-
terlocutor disse à reportagem
que as ligações político-parti-
dárias não apenas do prefeito
como também de outros inte-
grantes dão sinais claros de
que serão suficientes, senão
para dar celeridade, ao  menos
para evitar qualquer empeci-
lho em Brasília.

Esses mesmos nomes afir-
mam que a prefeitura, tal qual
provou capacidade de articu-
lação junto à Câmara, trami-

tará sem dificuldades o assunto
na capital federal. E mais do
que isso, afirmam e reafirmam
a importância desse montante
para o desenvolvimento estru-
tural de Goiânia. 

O empréstimo de R$ 710
milhões foi solicitado pelo pre-
feito Rogério Cruz para dar fô-
lego aos cofres municipais
diante da redução nos repasses
de Imposto sobre Circulação
de Mercadorias e Serviços
(ICMS), que comprometeu se-
veramente a programação fi-
nanceira delineada pela ad-
ministração pública municipal.
As obras, porém, não podem
ficar prejudicadas e o acesso
ao recurso permitirá, segundo

a gestão, a conclusão de cada
uma delas conforme o crono-
grama previamente estudado.

Ao tramitar em última ins-
tância no Legislativo goianien-
se, o texto terminou aprovado
com  24 votos favoráveis e 7
contrários.  Entre os defenso-
res da matéria, o relator da
emenda aditiva na CCJ, verea-
dor Denício Trindade (MDB),
defendeu: “Muitos questionam
que a Casa está dando cheque
em branco para o prefeito,
mas estamos pensando na ci-
dade. Tenho certeza de que
quem ganha com este emprés-
timo é a população”. Pedro
Azulão Jr (PSB) foi na esteira
e disse que o dinheiro do em-

préstimo resultará em bene-
fícios para Goiânia.

Na via oposta, a vereadora
Aava Santiago (PSDB) destacou
que os juros do empréstimo
são abusivos ao longo dos nove
anos que a Prefeitura terá para
pagar a dívida. Ela apontou
ainda desrespeito ao prazo re-
gimental para votação de pro-
jeto em regime de urgência, já
que a matéria tramita há dois
meses. Lucas Kitão (PSD) somou
com a colega e chamou atenção
para uma “sucessão de erros”.
Para o vereador, a apresentação
das mudanças, por meio de
emenda, deveria ter ocorrido
no início da tramitação. (Espe-
cial para O Hoje)

A estimativa do Paço é que tudo seja resolvido em um prazo de 45 dias

Após aprovação do empréstimo na
Câmara Municipal, Poder Executivo
volta os olhos para a capital federal

Paço quer ‘tramitação rápida’
do empréstimo em Brasília 

Reprodução
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Larissy Summer

Neste domingo (10), Goiás
e Goiânia empataram em 1 a
1 pela partida de volta das
quartas de final do Goianão
no Estádio da Serrinha, em
Goiânia. Com esse novo em-
pate, a classificação foi deci-
dida nos pênaltis e o Galo foi
mais eficiente que o clube Es-
meraldino, destaque nova-
mente para o goleiro Léo, que
além de pegar pênalti fez uma
ótima partida. 

O jogo
A partida começou com

o Goiás  da casa pressionan-
do, mas foi o Goiânia que
teve a primeira boa oportu-
nidade. Sávio ficou cara a
cara com o goleiro Tadeu,
mas o jogador se atrapalhou
com a bola e não conseguiu
finalizar. O Esmeraldino res-
pondeu logo em seguida com
Iván Torres, mas o goleiro
Léo espalmou. 

A equipe treinada por Zé
Ricardo passou a ter uma
postura mais agressiva e to-
mava as ações do jogo. No-
vamente o meio campista fez
com que o goleiro do Galo
para trabalhar. O artilheiro
do Goiás, Paulo Baya, tentou
em uma boa finalização, mas

o arqueiro Léo conseguiu en-
caixar a bola. 

Na sequência, após a zaga
do Goiânia afastar mal, a bola
ficou com Paulo Baya dentro
da área, que finalizou forte
para abrir o placar na Serri-
nha. Na reta final do primeiro
tempo o Alvinegro teve a
oportunidade de empatar a
partida com Patrick que re-
cebeu na área do adversário,
mas o goleiro Tadeus rebateu,
a bola sobrou para Sávio que
chutou para fora. 

Na segunda etapa o Goiás
diminuiu o seu ritmo e passou
a administrar a vantagem de
um gol. Mesmo com as alte-
rações a equipe não conseguia
criar oportunidades de am-
pliar o placar. 

O Goiânia aos poucos foi
chegando mais ao ataque e

aos 32 minutos Lucas Piauí
cruzou encontrando Gustavo
Vintecinco na área que ga-
nhou da defesa Esmeraldina
e empatou a partida.  

O Goiás tentava desorgani-
zado no ataque tentava de qual-
quer forma buscar o segundo
gol, mas o Galo se posicionou
bem defensivamente e conse-
guiu que  classificação fosse
para os pênaltis.

Pênaltis 
O Goiânia que passou a se-

mana inteira treinando pena-
lidades máximas mostrou que
estava mais preparado do que
o Goiás. De quatro cobranças,
o Galo converteu três com Gus-
tavo, Luan e Andrey, Lima aca-
bou parando parando no go-
leiro Tadeu. 

Já o Esmeraldino desper-

diçou três, Paulo Baya bateu
para fora, Dieguinho parou no
goleiro Leo e Sander bateu na
trave. Vinícius e Luis Henrique
foram os dois que conseguiram
converter a penalidade. 

Confusão 
Durante as cobranças, Luan

cobrou de cavadinha para o
Galo. Na comemoração, fez um
gesto de silêncio, o que irritou o
goleiro Tadeu, que empurrou o
jogador pelas costas e um prin-
cípio de confusão se formou.

Após a definição alguns jo-
gadores do Goiás quiseram
atrapalhar a comemoração do
Goiânia, mas a “turma do deixa
disso” separou a confusão. 

Anápolis x Aparecidense 
Também neste domingo

(10), Anapólis e Aparecidense
se enfrentaram no Jonas Duar-
te, em Anápolis, pelo jogo de
volta das quartas de final do
Goianão. O Camaleão venceu
a primeira partida por 3 a 0 e
com isso foi para o jogo com a
vantagem de poder perder por
2 gols de diferença.

O Anápolis até venceu a par-
tida, mas não com placar sufi-
ciente para se classificar.Marcos
Assis marcou o único gol da
partida. (Especial para O Hoje)

Nos pênaltis,
Goiânia supera
Goiás e está nas
semifinais do
Goianão

Neste sábado (9), o Vila
Nova derrotou o Goianésia por
1 a 0, no Onésio Brasileiro Al-
varenga e garantiu vaga na
semifinal do Campeonato Goia-
no. No primeiro jogo das quar-
tas de final, as equipes haviam
empatado em 2 a 2, e no jogo
de volta, Igor Bolt marcou para
o Vila aos 46 minutos do se-
gundo tempo e conquistou a
vitória de classificação. Na pró-
xima fase, o Colorado irá en-
frentar o Goiânia.

Após o empate, ambas equi-
pes entraram em campo em
busca da vitória. Mesmo dentro
de casa, o Vila Nova sofreu
com algumas ofensivas do vi-
sitante. A partida foi truncada
desde os primeiro minutos, o
Azulão do Vale criou boas opor-
tunidades e teve a primeira
chance. Após cobrança de falta,
o ataque desviou para o gol, o
goleiro colorado defendeu, no
rebote, Zotti mandou por cima. 

Os visitantes ainda tenta-
ram outras vezes, com Kesley
e Ferrugem, mas não conse-
guiram abrir o placar. Do outro
lado, a chance boa do Vila só
apareceu aos 30 minutos, com
Luciano Naninho. Nos acrés-
cimos, João Vitor arriscou de
longe e mandou no travessão.
Apesar das chances, nenhuma

equipe marcou e o jogo foi
para o intervalo em 0 a 0.

No segundo tempo, a par-
tida continuou equilibrada,
mas o Vila conseguiu aparecer
mais e teve mais chances. As
ofensivas começaram com Lu-
ciano Naninho, Juan Christian
tentou com jogada individual,
mas mandou para fora. Fer-
nandão e Anderson Conceição
também chegaram, mas o pla-
car só se alterou nos acrésci-
mos. Aos 39, Kesley foi expulso
com dois cartões amarelos, e
aos 46, Igor Bolt fez o gol da
vitória, após aproveitar rebote
na entrada da área. 

O técnico do Vila Nova, Higo

Magalhães, falou sobre a difi-
culdade do jogo e ressaltou
como o Goianésia fez um jogo
competitivo. “Foi um jogo muito
tenso, mas já sabíamos que
seria assim. Até por tudo que
representava para o clube. Ten-
tamos mobilizar, avisamos que
sair na frente facilitaria, infe-
lizmente não conseguimos. Não
saiu nosso gol, e o adversário
enervou nossa equipe, que per-
deu um pouco a confiança. Mas
o que vale ressaltar é o espírito
de luta de todo mundo. Busca-
mos o gol desde o início do jogo.
Deu certo e conseguimos nossa
classificação”. (Ana Clara Pra-
xedes, especial para o Hoje)

Mesmo invicto na temporada, Goiás cai nas quartas de final do Campeonato Goiano

Com gol nos acréscimos do segundo tempo, Vila vence 
e avança para a semifinal do Campeonato Goiano

O vôlei goiano vem sen-
do bem representado na
Superliga B masculina. O
Saneago/Goiás e o Neuro-
logia Ativa, garantiram suas
respectivas vagas para a
fase de mata-mata, apesar
de já estarem classificados
podem avançar de forma
direta às semifinais, para
isso acontecer ambos tem
que terminar essa primeira
fase em 1º ou 2º colocado. 

De acordo com o regu-
lamento da Superliga B,
avançam para semifinal
da competição, enquanto
as equipes que termina-
rem entre a 3ª e 6ª coloca-
ções disputam as quartas
de final, em formato de
cruzamento olímpico e os
melhores avançam para
semifinal. 

Garantem o acesso para
a Superliga A de 2025 as
duas equipes que decidem
o campeonato Superliga B. 

Tabela 
Até o momento as seis

equipes que estão garan-
tindo vaga para fase de

mata-mata são:  o Sanea-
go/Goiás é líder com 24
pontos, o Rede Cuca vem
em seguida com 23. Em ter-
ceiro lugar com 21 pontos
o Neurologia Ativa, o Ma-
ringá Vôlei é quarto com
16, o Brasília Vôlei está na
quinta posição com 15 pon-
tos e fechando o grupo dos
classificados o JF Vôlei tam-
bém com 15 pontos. 

Restando apenas duas
rodadas nesta fase, o
Goiás depende apenas de
si para se classificar di-
reto para as semifinais.
Enquanto o Neurologia
precisa vencer os seus
confrontos e torcer para
que o Goiás ou Rede Cuca
perca algum dos jogos. 

Agenda 
Nesta terça-feira (12), às

20h, o Goiás recebe o Alta
Floresta, no Ginásio Sesi Vila
Canaã, em Goiânia. Enquan-
to, no mesmo dia e horário,
o Neurologia recebe o Sada
Cruzeiro B, na Arena Neu-
rologia Ativa. (Larissy Sum-
mer, especial para O Hoje)

Saneago/Goiás e
Neurologia Ativa podem se
classificar direto para as
semifinais da Superliga B

VÔLEI 

Em jogo acirrado, Vila Nova
vence Goianésia e se classifica

SEMIFINAL

Afonso Cardoso

Roberto Corrêa/VNFC

SEGUNDA-FEIRA, 11 DE MARÇO DE 2024
ohoje.com

TéCniCaFICHA
Goiás 1 (2) x (3) 1 Goiânia 

Data: 10 de março de 2024. Horário: 16h. Local: estádio Hailé Pi-
nheiro, em Goiânia. Árbitro: andré luiz Castro. Assistentes:
Fabrício Vilarinho (Fifa) e Tiego dos Santos. Cartões Amarelos:
allano e Tadeu (Goiás), luan (Goiânia). Gol: Paulo baya aos 28
min/1T (Goiás) e Gustavo Vintecinco, aos 32 min/2T (Goiânia).

Goiás: Tadeu; Dieguinho, Yan
Souto, edu e Sander; Welling-
tons, Juninho (ian lucas)  e
iván Torres (luiz Henrique); al-
lano (Vinicius), angello Rodrí-
guez (Getúlio) e Paulo baya.
Técnico: Zé Ricardo

Goiânia: léo; Murilo, ban-
deira (bonilha), Marcão e lu-
cas Piauí; Jeferson, lima e
Patrick (luan); Sávio(andrey)
e Yan (Índio)

Técnico: Higo Magalhães 

Galo na cabeça
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Ana Clara Praxedes

Nesta segunda-feira (11),
Atlético-GO e Goiatuba fazem
o jogo de volta das quartas de
final do Campeonato Goiano.
As equipes entram em campo
a partir das 19h30, no Estádio
Antônio Accioly. No jogo de ida,
no Estádio Divinão, o Atlético
venceu o Azulão do Sul por 3 a
0 e chega com boa vantagem à
decisão. Quem vencer irá en-
carar a Aparecidense na semi-
final do campeonato. 

Atlético-GO 
No último sábado (2), o Atlé-

tico Goianiense fez bom jogo
contra o Goiatuba e pratica-
mente se garantiu na próxima
fase. Com gols de Adriano Mar-
tins, Luiz Fernando e Vagner
Love, o Dragão abriu a vanta-
gem de 3 a 0 e poderá perder
com até dois gols de diferença
nesta segunda-feira (11). O téc-
nico Jair Ventura não deverá
realizar muitas mudanças na
formação do time, a equipe
realizou o último treino pré-
jogo na manhã de domingo
(10). A possível novidade é o
meia Lucas Kal, que recém che-
gou do América-MG, e disputa
posição no meio com Roni. 

Em boa fase, além da clas-
sificação para as semifinais, o
Atlético pode conseguir um
feito histórico no próximo jogo.
O time pode chegar à marca
de 11 vitórias seguidas, e supe-
rar seu melhor número, con-
quistado atualmente e também
nos anos de 1972 e 2008. Res-
ponsável pela organização da
equipe, Ventura falou sobre a
sequência de vitórias e disse
que além do feito, o objetivo é
avançar na competição. “O gru-
po é muito bom e encara todos
os jogos como se fosse uma fi-
nal. É uma marca importante
para todos nós que estamos no
dia a dia de trabalho, mas se-
guimos bem concentrados para

alcançar os nossos objetivos”.

Goiatuba
Campeão da Divisão de

Acesso de 2023, o Goiatuba
voltou à elite do Goianão nesta
temporada. Fez uma boa pri-
meira fase, se classificou para
as quartas na sexta colocação,
mas teve a difícil tarefa de en-
carar o atual bicampeão da
competição nesta fase. O Azu-
lão do Sul já havia enfrentado
o Atlético-GO na nona rodada,
e o resultado não foi favorável.
A equipe do interior perdeu
por 6 a 0, no que foi a maior
goleada do Estadual até agora. 

Após o revés no jogo de
ida, o Goiatuba se encontra

em situação complicada. Se
quiser se classificar, o time
comandado por Márcio Goia-
no vai precisar vencer por 4
a 0, ou mais. A equipe ainda

tem a chance de levar a deci-
são para os pênaltis, mas para
isso, tem que marcar três gols
e não sofrer nenhum. (Espe-
cial para O Hoje)

Com três gols 
de vantagem,
Atlético-GO
recebe Goiatuba
no jogo de volta
das quartas de
final do Goianão 

VaNtaGEm boa

Para avançar, o Goiatuba precisará marcar quatro gols ou mais

Ingryd Oliveira/ACG

TéCniCaFICHA
Atlético-GO x Goiatuba

Data: 11 de março de 2024. Hora: 19h30. Local: estádio antônio
accioly. Arbitragem: anderson Gonçalves. Assistentes: leoni
Carvalho e igor alves.

Atlético-GO: Ronaldo; bruno Tu-
barão, alix, adriano Martins e
Guilherme Romão; Roni, baralhas
e Shaylon; alejo Cruz, emiliano
Rodríguez e luiz Fernando.
Técnico: Jair Ventura

Goiatuba: Rafael Copetti; ever-
ton, alex, Rodrigo Milanez e eli-
velton Recife; Gilberto Júnior,
lagoa e Guilherme Pitbull; ik-
son, Gean Maciel e leandrinho.
Técnico:  Márcio Goiano
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Ronilma Pinheiro

Os profissionais de Educação Física estão
cada vez mais mudando seus modelos de
negócios. Agora, a assessoria fitness que
antes era feita somente de forma presencial,
é realizada de forma online para aqueles
que assim desejam fazê-la. O acompanha-
mento com profissionais educadores físicos
é personalizado de acordo com o tempo e
necessidade do cliente.

As orientações e consultorias online com
personal trainers ou treinadores físicos pos-
sibilitam que as pessoas que têm rotina so-
brecarregada consigam encaixar a prática
de atividades físicas em suas agendas. 

Esse é o caso de Tássio Ricardo, 25 anos,
adepto à atividade com orientação virtual.
Para ele, ter um acompanhamento com um
personal de forma online lhe proporciona
mais comodidade e ajuda na gestão do tempo
diante do dia a dia corrido, onde precisa di-
vidir o tempo entre o trabalho, vida social e
cuidados com a saúde do corpo. “Quando a
gente escolhe um personal presencial, deve-
mos estar no local e horário pré-determinados.
Com a consultoria online, podemos escolher
quando e onde treinar. É uma facilidade
maior para os alunos”, comenta.

O homem conta ainda que os resultados
são positivos desde que começou a fazer os
exercícios de forma regular com o acompa-
nhamento virtual de seu personal trainer.
“Sinto menos dores no corpo, maior dispo-
sição e qualidade de sono, além de um au-
mento na produtividade no trabalho.

Raphael Lucindo Ramos De Oliveira, atleta
de 38 anos, sempre foi um admirador do fi-
siculturismo. Em 2021 ele decidiu que eu
queria competir profissionalmente e se tornar
um atleta do ramo. Na busca por um personal,
encontrou os serviços oferecidos de forma
online que lhes chamaram a atenção. Atual-
mente o atleta, que também é um profissional
de educação física,  faz acompanhamento
de forma virtual enquanto treina.

Os serviços podem ser prescritos direta-
mente entre professor e aluno, por meio de
chamadas de vídeos com suporte de aplica-
tivos. O profissional de Educação Física
Douglas Leão, profissional especializado
em hipertrofia e emagrecimento, destaca
que com o atendimento individualizado, é
possível realizar o treinamento em qualquer
lugar e a qualquer momento, de acordo
com a rotina e disponibilidade do cliente.

Douglas explica que nas consultorias on-
line é feita uma avaliação com o aluno
antes de montar a prescrição de treino, que
costuma ser organizada em planilhas ou
tabelas. Ele acrescenta que para obter bons
resultados, o aluno deve ter um conheci-
mento básico sobre os exercícios escalados
ou contar com a orientação de um professor
de sala de aula de academia.

No caso daqueles que são ‘novatos’ no
mundo fitness,  as prescrições de treino
costumam ser acompanhadas de vídeos que
demonstram a execução correta dos exer-
cícios, garantem um treino mais eficiente e
não geram nenhuma lesão ao aluno, de

acordo com o professor, que conta com
mais de 70 alunos em consultoria online.

De acordo com o profissional, a maior
procura por parte dos alunos é para defini-
ção muscular e emagrecimento, no entanto,
destaca que existe um aumento na demanda
por treinamento físico personalizado para
auxiliar o tratamento ou atenuar sintomas
em pacientes diagnosticados com obesidade,
insônia, depressão, compulsão, ansiedade
ou impulsividade, entre outras. “Não há
dúvidas de que o exercício e atividade cui-
dam da parte física e mental. E o serviço
online é uma ferramenta que veio para
ficar, pois se adapta ao tempo mais propício
do aluno”, ressalta Douglas.

Uma pesquisa feita pela Fiocruz mostra
que 64% das pessoas que iniciam um projeto
de vida mais ativa desistem do programa
no terceiro mês. Os dados chamam atenção,
uma vez que a falta de exercícios pode au-
mentar a ocorrência de sintomas de de-
pressão, ansiedade e de efeitos negativos
sobre o humor. Outro ponto que merece
atenção é que a incidência de obesidade
vem crescendo de maneira exponencial em
todo o mundo, como mostram dados cole-
tados pelo Atlas Mundial da Obesidade 2023.
A pesquisa aponta que entre os brasileiros,
é esperado que 41% da população esteja na
condição de obesidade até 2035.

Orientações
Apesar de a consultoria online com per-

sonal trainers proporcionar acesso facilitado
às orientações de atividades físicas, exige
uma maior atenção na hora de contratar
os serviços de um profissional da área, é o
que orienta Douglas. “Antes de iniciar as
aulas online, é importante verificar se o
profissional a ser contratado é de fato for-
mado na área e registrado no Conselho Re-
gional de Educação Física (CREF), para que
o serviço não acabe por prejudicar a saúde
ou causar lesões físicas aos alunos”, alerta
o profissional que também lidera palestras
e materiais sobre o mercado para profis-
sionais de Educação Física na era digital.

Alimentação como parceira
Para além do acompanhamento com o per-

sonal trainer online, manter uma alimentação
saudável é fundamental para quem procura
ter qualidade de vida, vitalidade e longevidade,
explica a médica nutróloga Nathany Ribeiro.
“Hoje, nesse ritmo acelerado, as tentações ali-
mentares estão sempre à espreita. A alimentação
complementa a prática regular de exercício
físico e vice-versa. Essa combinação atua não
só no controle de peso, mas protege de doenças
cardíacas, diabetes e outras doenças crônicas
da modernidade”, assegura.

Nathany Ribeiro ressalta que a alimen-
tação saudável não deve ser vista como
uma punição, mas uma forma de autocui-
dado. “Uma alimentação equilibrada con-
tribui não só para um corpo mais saudável,
mas também para uma mente saudável”,
acrescenta. Para ela, se alimentar bem é
um ato de amor próprio e um investimento
na própria saúde. (Especial para O Hoje)

As orientações e consultorias remotas com
educadores físicos possibilitam que pessoas 
com rotina sobrecarregada consigam encaixar 
a prática de atividades físicas em suas agendas

As orientações on-line possibilitam às pessoas que têm uma rotina
sobrecarregada encaixar a prática de atividades físicas em suas agendas

Treinamento pode ser feito em qualquer lugar, de acordo com a
rotina e disponibilidade do cliente, diz o profissional Douglas Leão

Herança 
dos tempos de
distanciamento
social, personal
trainer on-line se
torna prioridade

Fotos: Arquivo Pessoal
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Raphael Lucindo Ramos De Oliveira, atleta de 38 anos, 
faz acompanhamentos de forma virtual



10 n CIDADES SEGUNDA-FEIRA, 11 DE MARÇO DE 2024
ohoje.com

Alexandre Paes 

O clima tem sido um fator
importante na oferta das hor-
taliças e frutas no início deste
ano. As chuvas registradas em
janeiro em importantes regiões
produtoras da cenoura, por
exemplo, prejudicaram a co-
lheita, reduzindo os volumes
da raiz disponíveis nas princi-
pais Centrais de Abastecimento
(Ceasas) do país. De acordo com
o levantamento da Companhia
Nacional de Abastecimento (Co-
nab), os preços do produto no
atacado mais que dobraram
nas Ceasas de Goiânia, Belo Ho-
rizonte e Rio de Janeiro.

A menor elevação foi regis-
trada em Brasília, onde foi ve-
rificado um aumento de
38,89%. Com isso, o percentual
de alta da média ponderada
da cenoura ficou em 96,91%,
como mostra o Boletim do Pro-
grama Brasileiro de Moderni-
zação do Mercado Hortigran-
jeiro (Prohort). “A menor oferta
registrada no mercado ataca-
dista influenciou diretamente
nos preços da cenoura. Depois
de ter atingido os maiores vo-
lumes de comercialização nos
últimos três meses do ano pas-
sado, em janeiro a movimen-
tação nesses entrepostos apre-
sentou queda de quase 20%,
em relação a dezembro de 2023. 

Minas Gerais, principal abas-
tecedor dos mercados a nível
nacional, teve seus envios às
Ceasas reduzidos em cerca de
30%. Goiás, outro estado im-
portante na produção de ce-

noura, também registrou uma
redução em torno de 25% no
volume enviado”, explica a ge-
rente de Produtos Hortigranjei-
ros da Conab, Juliana Torres.
“O clima desfavorável para a
colheita também afetou a pro-
dução e os plantios, o que poderá
ocasionar novas altas de preço
nos meses seguintes”, ressalta.

Alta também para a batata,
que na média ponderada subiu
35,25%. De acordo com o Bole-
tim da Conab, o abastecimento
do tubérculo está concentrado
na safra das águas, que não tem
sustentado os níveis de oferta.
As chuvas sobre as principais
regiões produtoras ocasionaram
o atraso do plantio, impactando
nos envios aos mercados em ja-
neiro. Já para a alface não foi
verificado um movimento uni-
forme no comportamento dos
preços nas Ceasas analisadas.
Ainda assim, a média ponderada
teve uma leve alta de 6,28%.

Dentre as frutas, a maior
elevação nos preços ficou para
a banana. Na média ponderada
a alta ficou em 13,84%, sendo
Brasília e Rio de Janeiro as
Ceasas que registraram os
maiores acréscimos nos índices
percentuais, 33,65% e 26,09%

respectivamente. A subida das
cotações é explicada, princi-
palmente, pela entressafra da
produção da variedade prata
na Bahia e no norte de Minas
Gerais, principais fornecedores
aos mercados atacadistas.

A laranja também ficou
mais cara. Os altos preços se
deveram à oferta restrita para
o varejo e à forte demanda
tanto da indústria quanto do
atacado. “A procura interna-
cional por suco se mantém
aquecida. Além disso, vale lem-
brar que as três safras ante-
riores foram menores, o que
possibilita que os estoques das
frutas permaneçam baixos.
Esse cenário contribui para
que haja pressão de alta nos
preços”, explica Torres. No que
tange ao mercado de maçã,
ocorreram pequenas elevações
na maioria das Ceasas. Esse
aumento se justifica por causa
da baixa oferta. No entanto, a
menor demanda, resistente
aos preços elevados já prati-
cados, ajudou a frear a alta.

Em janeiro de 2024, o vo-
lume total enviado ao exterior
foi de 84 mil toneladas, inferior
em 6,75% em relação a janeiro
de 2023, e o faturamento foi

de U$S 92 milhões, superior
26,73% em relação ao primeiro
mês de 2022 e de 4,23% em
relação a janeiro de 2023. A
expectativa é que em 2024 as
exportações se mantenham em
bons níveis, com possível au-
mento do volume exportado.
Essa boa perspectiva se deve
aos investimentos nas culturas
feitos no ano passado, à esta-
bilidade nos custos de produ-
ção pós-pandemia, aos proble-
mas climáticos em alguns paí-
ses, entre outros fatores.

Produtos com 
preços mais baixos 

Em contrapartida aos au-
mentos verificados, cebola,
tomate, mamão e melancia
ficaram mais baratos no últi-
mo mês. Em janeiro, ocorreu
a reversão do movimento de
alta de preço que vinha se
apresentando no mercado de
cebola. As chuvas no final de
2023 e início de 2024 na região
sul prejudicaram a colheita e
a qualidade do bulbo. A qua-
lidade prejudicada pela umi-
dade do produto provoca des-
valorização e é fator de con-
tenção dos preços.

Já no caso do tomate, a que-

da nas cotações é explicada
pelo aumento na oferta. Os en-
vios de São Paulo, por exemplo,
apresentaram aumento de qua-
se 50%. Mas, esse cenário pode
não se repetir em fevereiro.
No início deste mês, os preços
voltaram a apresentar alta,
muito provavelmente pela re-
duzida disponibilidade de to-
mate em ponto de colheita.

Também foi verificado um
aumento na oferta tanto para
o mamão papaya quanto para
o formosa, o que influencia
nos menores preços pratica-
dos. O calor nas principais re-
giões produtoras acelerou o
amadurecimento, e muitas fru-
tas tiveram que ser colhidas
muito pequenas. Além da
maior quantidade ofertada
nos mercados, a demanda foi
baixa, outro fator de pressão
de queda nas cotações. Já na
melancia, a redução nos preços
é explicada, principalmente,
por causa da menor demanda
verificada na região Centro-
Sul do país, devido ao tempo
mais chuvoso e à menor qua-
lidade de alguns carregamen-
tos de melancia originários de
praças gaúchas e paulistas.
(Especial para O Hoje)

Goiás, Estado importante na produção de cenoura, registrou uma redução em torno de 25% no volume

A pavimentação de 36,8
quilômetros da rodovia GO-
154, principal acesso à cidade
de Bonópolis, vai sair do papel
após quase três décadas de
espera. A ordem de serviço
para a obra foi assinada pelo
governador Ronaldo Caiado
neste sábado (9/3).

“É um ato histórico. Afinal
de contas, essa rodovia já foi
prometida tantas vezes que o
povo daqui já não acreditava
mais. Agora as máquinas já es-
tão aqui”, ressaltou o chefe do
Executivo, acrescentando que
a obra leva emprego, renda e
qualidade de vida à região.

O asfaltamento da rodovia
é uma reivindicação antiga da
comunidade – pelo menos des-
de a emancipação de Poran-
gatu, em 1995. Com 3 mil ha-
bitantes, Bonópolis é o único
município goiano que não pos-
sui acesso pavimentado.

“Quando recebi o Estado,
duas cidades não tinham
acesso por asfalto: Guarinos,
que vamos inaugurar daqui
a alguns dias, e Bonópolis,
que iniciaremos agora”, lem-
brou o governador.

No caso de Bonópolis, o in-

vestimento será de R$ 78,8 mi-
lhões, por meio da Agência
Goiana de Infraestrutura e
Transportes (Goinfra).

A chegada do asfalto foi
bastante comemorada durante
solenidade que contou com a

presença de prefeitos, verea-
dores, além de moradores e
empresários da região.

“Caiado chegou para mudar
a cultura política e adminis-
trativa desse estado. Não lança
nenhuma obra se as máquinas

já não tiverem condições de
iniciar”, reconheceu o vice-go-
vernador Daniel Vilela.

A pavimentação atende a
rigorosos padrões de quali-
dade, para suportar a movi-
mentação de veículos pesa-

dos, além de garantir o con-
forto e a segurança dos con-
dutores. O serviço será en-
tregue com sinalização com-
pleta e itens de drenagem.
Além de Bonópolis, a obra
deve beneficiar Porangatu,
Mutunópolis e Novo Planalto,
entre outros municípios.

“Atendemos justamente
aquelas cidades que, historica-
mente, estavam esquecidas sem
políticas públicas, sem conse-
guir ver essas ações de gover-
no”, declarou o secretário da
Infraestrutura, Pedro Sales.

O presidente da Goinfra,
Lucas Vissotto, lembrou
que foram feitas várias reu-
niões para viabilizar a pa-
vimentação, desde o início
da gestão Caiado. O serviço,
que seria entregue em um
prazo de dois anos, será
concluído até dezembro.

“O nosso compromisso, a
pedido do governador, é tirar
todo mundo do isolamento,
gerar desenvolvimento, renda
e produção. Então, o crono-
grama será encurtado e a em-
presa licitada vai entregar até
o final do ano”, garantiu Vis-
sotto. (Especial para O Hoje)

MELHORIAS

“É um ato histórico. Afinal de contas, essa rodovia já foi prometida tantas vezes que 
o povo daqui já não acreditava mais”, disse o governador Ronaldo Caiado no evento

A laranja também
ficou mais cara. 
Os altos preços 
se devem à oferta
restrita para o
varejo e à forte
demanda, tanto da
indústria quanto
do atacado

Preço da cenoura tem aumento
superior a 90% no último mês

Alexandre Paes/O HOJE

Divulgação/Governo de Goiás

Caiado assina ordem para asfaltar 36 km da GO-154 
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Na última semana cinco
pessoas morreram após a chu-
va destruir a rodovia e a água
arrastar o carro deles na GO-
110 , em Iaciara, no nordeste
do estado. Ao todo, foram cerca
de dez horas de trabalho do
Corpo de Bombeiros para lo-
calizar todos os ocupantes do
carro. Conforme o sargento
Rafael  ngelo Dultra Sant'Ana,
o sistema de drenagem da pon-
te não deu conta do volume
de água, que destruiu a pista. 

"O motociclista estava indo
no sentido de Iaciara para Água
Quente e viu que a pista havia
sido destruída, parou e ficou
no local", explicou o sargento.
"Um carro que vinha no senti-
do oposto não viu essa parte
destruída e caiu nessa corren-
teza. O motociclista reconheceu
o carro e o proprietário, entrou
em contato com a família, que
confirmou que aquele carro
tinha saído de lá com cinco
ocupantes", completou.

Segundo contou Cândida
Rosa, irmã de José Carlos, ele
iria fazer a transferência de
um carro em uma cidade sa-
télite de Brasília e visitaria ou-
tra irmã que mora em Águas

Lindas. "É uma dor muito gran-
de e insuportável. Meu coração
está partido. Estou sem chão,
pois foi minha família toda
embora naquela água, naquela
maldita estrada”, desabafou.

Na sexta-feira (08), uma
batida que ocorreu no sul de
Goiás, também matou o casal
Vinícius Soares dos Santos e
Jéssica Maria Pio e a filha
Mayara Sophia Soares Pio,
de 9 anos, que também era
neta de Lucilene. Os bombei-

ros informaram que a rodo-
via é de pista simples e os
veículos estavam no sentido
contrário, e bateram de fren-
te. Testemunhas contaram,
segundo os bombeiros, que
o carro, um Gol Volkswagen,
tentou fazer uma ultrapas-
sagem, mas não conseguiu.
A caminhonete, uma S-10
Chevrolet, tentou jogar o veí-
culo para o acostamento para
tentar evitar o acidente.

Outras quatro mulheres que

estavam em um táxi e morre-
ram em um acidente com uma
caminhonete na BR-020 tinham
saído de uma festa, em Posse,
no nordeste de Goiás. Segundo
o Corpo de Bombeiros, o mo-
torista do carro também mor-
reu e outras cinco pessoas fi-
caram feridas. Testemunhas
contaram que o taxista tentou
fazer uma ultrapassagem, mas
não conseguiu. A rodovia é de
pista simples e os veículos es-
tavam no sentido contrário

quando bateram de frente.
O acidente aconteceu na

madrugada deste sábado (9),
no Km 234. As cinco pessoas
que estavam na caminhonete
ficaram feridas e foram enca-
minhadas ao Hospital Muni-
cipal de Posse. Os nomes delas
não foram divulgados. Os bom-
beiros detalharam que, quando
chegaram no local, quatro dos
cinco feridos já estavam fora
dos veículos e um ainda estava
dentro. (Especial para O Hoje)

ACIDENTES

João Reynol

A ex-servidora do Ibama
Wanja Melo sentiu dois grandes
baques na sua vida quando se
aposentou da entidade em 2019
depois de 27 anos na ativa como
fiscalizadora ambiental da ins-
tituição. Já não tinha mais de
ficar dias, ou até meses entre
as florestas durante as fiscali-
zações. Tendo pouco o que co-
mer e ainda menores opções
onde dormir à noite. “A gente
comia sardinhas com pão e dor-
mia em moteis por meses, quan-
do não era uma barraca no
meio do nada de vez em quan-
do, era o que tinha para a gente”,
disse ela à equipe de redação. 

Agora podia ficar em sua
casa em Goiânia e aproveitar
os filhos depois de muitas saí-
das oficiais, que inclusive fazem
parte de seu plano. Mas, por
causa disso, sentiu o segundo
baque, e talvez o mais difícil, o
financeiro. Por ficar mais tem-
po em casa e já ter uma idade
avançada de 61 anos, a Wanja
teve de aumentar ainda mais
os custos de uma profissão que
nunca esbanjou recursos fi-
nanceiros e que já tinha uma
carreira defasada. 

Aos poucos, se viu cercada
de novas contas mais caras
para pagar, muito pelo segun-
do baque mencionado ante-
riormente, mas também pelo
aumento na inflação que em-
purra os preços de necessida-
des básicas para cima. Contou
que teve de tomar uma decisão
difícil de cortar gastos de uma
área impensável para outras
pessoas na mesma situação, a
saúde, tendo de reduzir o plano
de saúde para o nível básico:
“Antes da aposentadoria eu ti-

nha um plano de saúde com-
pleto que custava R$ 1.200.
Agora não consigo nem pagar
isso tudo porque a aposenta-
doria só cobre R$ 130”.

Ela ainda diz que o motivo
disso foi a combinação das
duas turbulações menciona-
das anteriormente. Os gastos
não eram tão grandes quando
era escalada para as opera-
ções e ficava semanas nas
ações. “Temos de sobreviver
com o básico da aposentado-
ria, e de vez em quando isso
não basta porque não temos
os benefícios que ganhavamos
antes como as diárias”. 

E não é só Wanja que está

com dificuldades financeiras,
outros 1700 servidores do
País inteiro, além dos apo-
sentados, reivindicam uma
nova reestruturação de car-
reira. De acordo com Leo Cae-
tano, líder da associação de
servidores do Ibama em
Goiás, houve uma perda de
56% do poder de compra em
10 anos. Vale lembrar que o
poder de compra vai além do
direito consumerista, por as-
sim dizer. Este fator condi-
ciona o que um indivíduo
consegue gastar dentro da co-
munidade que vive, incluindo
necessidades básicas como
moradia, comida e saúde. 

Ainda segundo ele, colegas
da carreira não conseguem se
sustentar com o baixo piso sa-
larial e tem de fazer sacrifícios
em outros custos, como a Wan-
ja, que não é ela que teve de
reduzir o plano de saúde. O
motivo, de acordo com ele, é
que as reestruturações de car-
reira do passado, como ocorreu
em 2010 e 2023, foram abaixo
da inflação e não incluíram
correção em outras áreas do
Ibama, como os técnicos am-
bientais que foram deixados
de lado nas negociações por
gestores passados. 

Os efeitos de uma
carreira defasada

Com as falhas nos acordos
firmados pelo governo, milha-
res de servidores do Ibama
aderiram ao movimento e ces-
saram atividades externas que
exigem trabalho de campo des-
de janeiro de 2024, como a fis-
calização e licenciamento.
Como exemplo, Léo fala que
houve um declínio expressivo
de 81% nas multas emitidas
pelo Ibama e ICMBio em feve-
reiro de 2024 se comparado
com o mesmo mês de 2023.

Uma outra questão que co-
menta é a diminuição na quan-
tidade de licenciamentos emi-

tidos pelo órgão no mês de fe-
vereiro comparado com o mes-
mo período em diferentes
anos. “Nós estamos priorizan-
do os processos mais antigos
e que não necessitam ação ex-
terna”, afirma o Leo. Segundo
o comparativo obtido pelo jor-
nal O Hoje, houve apenas nove
licenciamentos emitidos em
fevereiro de 2024, contra 36
no mesmo mês no ano de 2023,
uma queda de 75%. 

Ainda sobre isso, a equipe
responsável pelo licenciamen-
to também diminuiu quase
pela metade desde o ano pas-
sado, com apenas 228 servi-
dores ativos para 3299 pedidos
de licitação, o número de ser-
vidores no ano anterior era
de 453. “O grande motivo disso
é porque as pessoas não que-
rem trabalhar muito e não se-
rem valorizadas”.

Com isso, Wanja e Leo es-
peram que um acordo seja fir-
mado para ganharem o reco-
nhecimento no seu trabalho.
Contudo, Wanja ainda diz que
não se arrependeu de ter es-
colhido essa carreira apesar
das tribulações, de acordo com
ela, “é um trabalho muito bom
e revigorante, mas é muito di-
fícil e é só para quem gosta”.
(Especial para O Hoje)

Funcionários do
instituto perderam
em 10 anos 56% do
poder de compra
pelas negociações
passadas abaixo 
da inflação

Wanja Melo, à esquerda, e Leo Caetano, à direita, discutem o futuro
de sua carreira em meio às negociações com o Governo Federal 

Com greve no Ibama, servidores
relatam dificuldades financeiras

Fotos: João Reynol/O HOJE

Divulgação/Corpo de Bombeiros

Fachada do Ibama em Goiás com cartazes em apoio ao movimento de reestruturação de carreira

Entre um rio que

transbordou a

acidentes em

rodovias goianas,

familiares das

vítimas tentam

assimilar perdas 

de entes queridos

13 mortes nas rodovias goianas alertam para cuidados 
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Cerca de 3.000 mulhe-
res grávidas em Porto
Príncipe correm risco de
ficar sem acesso a serviços
essenciais de saúde se a
guerra de gangues que
paralisa a capital do Haiti
continuar, afirmou nesta
sexta-feira a Organização
das Nações Unidas (ONU).

Na quinta-feira, o go-
verno do Haiti estendeu
o estado de emergência
em meio a saques e ata-
ques contra delegacias de
polícia. Gangues armadas
demandam a queda do
primeiro-ministro, Ariel
Henry, que está em Porto
Rico, aparentemente im-
possibilitado de retornar
ao país e se esforçando
para arregimentar apoio
internacional.   O Escritó-
rio Integrado da ONU no

Haiti (Binuh, na sigla em
inglês) disse que, se a si-
tuação continuar, cerca
de 450 mulheres, das 3.000
existentes, correm o risco
de complicações obstétri-
cas potencialmente fatais,
enquanto mais de 500 so-
breviventes de violência
sexual podem ficar sem
atendimento médico até
o final de março. 

“A violência sexual
contra mulheres e meni-
nas é usada como arma
de guerra, intimidação,
controle territorial e do-
minação”, afirmou o Bi-
nuh em comunicado,
acrescentando que orga-
nismos parceiros corta-
ram ou interromperam
a maior parte dos servi-
ços por questões de se-
gurança.   

Milhares de grávidas
correm risco na capital
do Haiti, diz ONU

Os governos da Suécia e
do Canadá retomaram o fi-
nanciamento à Agência das
Nações Unidas de Assistência
aos Refugiados da Palestina
(UNRWA), que é a principal
organização a fornecer ajuda
humanitária à sitiada Faixa
de Gaza. Os repasses da Suécia
e do Canadá foram suspensos,
no final de janeiro, depois que
Israel acusou funcionários da
agência de terem colaborado
com o ataque do Hamas de 7
de outubro de 2023.

“Em reconhecimento dos
robustos processos de inves-
tigação em curso, dos esforços
da UNRWA para responder
às graves alegações feitas con-
tra alguns dos seus funcioná-
rios, incluindo a implemen-
tação de medidas internas
para melhorar a supervisão
e a responsabilização, bem
como a catastrófica situação
humanitária em Gaza, o Ca-
nadá retomará o seu finan-
ciamento para UNRWA”, afir-
mou o ministro do Desenvol-
vimento Internacional do Ca-
nadá, Ahmed Hussen.

Em nota, o governo da Sué-
cia informou que decidiu trans-
ferir 200 milhões de coroas
suecas [cerca de U$S 193 mi-
lhões] à UNRWA por causa da
grave situação humanitária
em Gaza e também devido aos
compromissos da Agência com
as investigações. “A UNRWA
concordou em permitir audi-
torias independentes, reforçar
a supervisão interna e permitir
controles adicionais”, informou
o governo sueco.

Críticas
As decisões foram critica-

das por Israel. O porta-voz do
Ministério das Relações Exte-
riores do país, Lior Haiat, disse
que a retomada do financia-
mento à UNRWA é um “erro

grave que constitui um acordo
tácito e um apoio por parte
dos governos do Canadá e da
Suécia para continuarem a ig-
norar o envolvimento de fun-
cionários da UNRWA em ati-
vidades terroristas”.

O porta-voz israelense ain-
da acrescentou que a Agência
da ONU é parte do problema.
“Israel apela aos governos do
Canadá e da Suécia para que
parem com o financiamento e
não apoiem uma organização
cujas fileiras incluem centenas
de membros da organização
terrorista Hamas”, completou.

Suécia e Canadá se soma-
ram à União Europeia (UE)
que, no último dia 1º de mar-
ço, anunciou a retomada dos
repasses para UNRWA, apesar
de reter parte do valor pre-
visto para a organização. A
UE confirmou a transferência
de € 50 milhões de euros, mas
reteve outros 16 milhões que
só serão disponibilizados caso
a Agência cumpra com os
acordos firmados com a UE.
Ao todo, o bloco europeu pre-
vê repassar, em 2024, € 84 mi-

lhões em ajuda à UNRWA.
O Alto-Representante da UE

para os Negócios Estrangeiros,
Josep Borrell Fontelles, ressal-
tou que a decisão é um reco-
nhecimento de que a UNRWA
é um ator insubstituível para
ajuda humanitária em Gaza.
“Louvo a ONU pelos esforços
de investigar as alegações con-
tra a UNRWA e apelo às auto-
ridades israelenses para que
forneçam provas”, afirmou.

Acusações
No último dia 4 de março,

Israel fez novas acusações
contra a UNRWA, alegando
que a inteligência do país
identificou que 450 funcioná-
rios da agência seriam “agen-
tes militares” do Hamas. Nessa
sexta-feira (8), a agência Reu-
ters noticiou que teve acesso
a um relatório da UNRWA que
afirma que Israel torturou
funcionários da agência para
que admitissem que tinham
ligação com o Hamas.

O documento diz que fun-
cionários palestinos da UNRWA
afirmaram terem sido subme-

tidos a espancamentos físicos
graves e ameaças de danos à
familiares. O Exército de Israel
não comentou as acusações,
mas disse que agem de acordo
com a lei internacional.

Ao menos 16 países sus-
penderam doações que so-
mam U$S 450 milhões à UNR-
WA depois da acusação de
Israel. Grandes doadores
como Estados Unidos, Reino
Unido e Alemanha suspen-
deram os repasses ainda no
final de janeiro. Outros países
como Itália, Suíça, Irlanda,
Holanda, Finlândia e Austrá-
lia também suspenderam a
ajuda à organização.

O chefe da UNRWA, Philip-
pe Lazzarini, informou que a
agência está com risco de parar
devido aos cortes de financia-
mento. Por outro lado, ele disse
estar “cautelosamente otimis-
ta” com o retorno dos repasses.
Ele espera mais transferências
após publicação, prevista para
esse mês, de relatório da ONU
sobre a investigação da acu-
sação feita por Israel.

Já o governo brasileiro cri-

ticou a suspensão da ajuda
humanitária à Gaza e prome-
teu novos aportes para ações
humanitárias na região. “Se
tem algum erro dentro de
uma instituição que recolhe
dinheiro, puna-se quem errou.
Mas não suspenda ajuda hu-
manitária para um povo que
está há tantas décadas ten-
tando construir o seu Estado”,
criticou o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

Desde o início das hostili-
dades em Gaza, mais de 160
funcionários da UNRWA foram
assassinados no enclave pa-
lestino, mais de 150 instalações
da ONU foram atingidas por
bombardeios e 400 pessoas fo-
ram mortas em abrigos sob
bandeiras das Nações Unidas.

“Um total descaso e desres-
peito às Nações Unidas. Numa
guerra de desinformação, é
fundamental estabelecer os fa-
tos. Todas estas violações exi-
girão uma investigação inde-
pendente quando a guerra ter-
minar. Os responsáveis devem
ser responsabilizados”, afir-
mou Lazzarini. (ABr)

Verba foi suspensa
após serem feitas
acusações contra
funcionários 
da UNRWA

Suécia e Canadá voltam a fazer
repasses humanitários em Gaza

O governo da Suécia informou que decidiu transferir 200 milhões de coroas suecas [U$S 193 milhões] por causa da grave situação em Gaza

Terminou neste domingo
(10) o processo eleitoral das
eleições legislativas de Por-
tugal para escolher 230 de-
putados da Assembleia da Re-
pública. As projeções das te-
levisões indicam que a abs-
tenção deverá ficar entre 32%
e 46,5% dos 10,8 milhões de
eleitores aptos a votar.  

A votação encerrou às 19h
(horário local) em Portugal
Continental e na Madeira,
fechando uma hora depois
nos Açores, devido à dife-
rença horária.

Segundo dados divulgados
pelo Ministério da Adminis-
tração Interna (MAI), até às
16h (horário local), haviam vo-
tado 51,96% dos eleitores, uma
percentagem superior à das
últimas legislativas, realizadas
em 30 de janeiro de 2022, quan-
do o comparecimento média
às urnas à mesma hora se es-
timava em 45,66%.

No total, serão eleitos 230
deputados, em 22 círculos elei-
torais – 18 dos quais em Por-
tugal continental e os restantes

nos Açores, na Madeira, na Eu-
ropa e fora da Europa. 

A eleição, que acontece dois
anos antes do previsto, foi de-
sencadeada pela renúncia do
primeiro-ministro socialista
António Costa em meio a uma
investigação de corrupção há
quatro meses. O pleito coloca
em confronto os dois partidos
que se alternam no poder des-
de o fim de uma ditadura fas-
cista há cinco décadas, o Par-
tido Socialista (PS) e o Partido
Social Democrata (PSD). (ABr)

Abstenção em Portugal
fica entre 32% e 46,5%
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Serão escolhidos

230 deputados da

Assembleia da

República do país
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Letícia Leite

O Projeto de Lei (PL
5206/2023), que é o marco re-
gulatório do Sistema Nacional
de Cultura, organizado em re-
gime de colaboração entre os
entes federativos para gestão
conjunta das políticas públicas
para garantia dos direitos cul-
turais, foi aprovado pelo Se-
nado Federal, na última se-
mana. O projeto segue, agora,
para sanção do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.

"Essa é uma grande vitória
também da nossa 4ª Conferên-
cia Nacional de Cultura (4ª
CNC), que retornou depois de
10 anos. É muito importante
podermos remontar e fortale-
cer todas as políticas para cul-
tura. Essa conquista vai ser es-
sencial para a gente dar uma
virada no fazer cultural no
nosso país, fazer a cultura
acontecer nos entes federados,
nas cidades, nos estados. Isso
vai nos ajudar demais. Agra-
deço ao presidente do Senado
Federal, Rodrigo Pacheco, e a
todos os senadores, todos os
deputados, todo mundo que
colaborou para esse momento.
Estamos muito felizes e tam-
bém muito emocionados”, res-
salta a ministra da Cultura,
Margareth Menezes.

Para o secretário-executivo
do Ministério da Cultura, Már-
cio Tavares, o feito é uma vi-
tória da comunidade cultural.
“Nós conquistamos isso duran-
te a 4ª CNC em um Senado re-
pleto de conferencistas, mar-
cando também um espaço da
Democracia - que é o tema
dessa Conferência. Então, é
um dia a mais para celebrar a
cultura brasileira, é um dia
mais para celebrar as políticas
culturais que vão transformar
esse país num lugar justo, so-
lidário, fraterno, democrático,
para todos e todas. Muito ob-
rigado. Viva o Sistema Nacional
de Cultura. Viva à cultura. E

me permitam: viva o Ministé-
rio da Cultura, a ministra Mar-
gareth Menezes, os meus co-
legas secretários. Viva a todos
aqueles que lutam pela cultura
brasileira e vamos fazer dessa
conferência, não só a maior
da história, mas a mais vito-
riosa. É hora de mais cultura,
é hora de a gente dançar e ce-

lebrar aquilo que nós somos:
alegres, felizes, brasileiros, di-
versos e culturais”, finaliza.

A secretária dos Comitês
de Cultura do MinC, Roberta
Martins, destaca a importância
para o segmento cultural.
“Para nós é uma satisfação
imensa. Essa é uma lei que se
originou com o deputado Chico
D' ngelo na Câmara de Depu-
tados. Os senadores tiveram,
hoje, uma prova de maturi-
dade, unindo oposição e go-
verno unidos em prol da cul-
tura. Agora, temos uma grande
tarefa de regulamentar o mar-
co regulatório do Sistema Na-
cional de Cultura. É uma mis-
são ambiciosa, difícil, mas a
gente vai enfrentá-la com par-
ticipação social. É muito sim-
bólico acontecer durante a 4ª
CNC que foi o mote, o espírito
e, principalmente, a gasolina
necessária para a aprovação
do Senado. Fomos muito am-
parados e muito bem recebi-
dos no Senado. Foi incrível. A
ministra Margareth é uma
grande liderança e a gente
está aprovando isso com essa
conquista do Sistema Nacional
de Cultura”, explica.

A secretária ainda destacou
que o “marco regulatório do
Sistema Nacional de Cultura
proporcionará o que outros
sistemas têm, como o Sistema
Único de Assistência Social
(SUAS), como o Sistema SUS,
que é identificar esta estrutu-
ração da gestão de cultura nas
três instâncias e principalmen-
te identificar as necessidades
da população traduzindo em
políticas públicas. No caso da
cultura, o sistema significa ter
secretarias, o sistema significa
ter fundo, que é o lugar do fi-
nanciamento à cultura, a gente
precisa ter os órgãos de par-
ticipação social, que são os
conselhos. Então, é um grande
horizonte. E como a gente
tem a Política Nacional de
Blanc para estruturar a fren-
te, o sistema contribui em
muito para que a gente for-
taleça a política pública de
cultura no país da gente”.

Para o diretor de Assistência
Técnica a Estados, Distrito Fe-
deral e Municípios (Dast) do
MinC, Thiago Rocha Leandro,
esse momento é um marco
histórico para todos os traba-
lhadores da cultura. “Depois

de tantos anos, sem conseguir
avançar no Congresso Nacio-
nal, vai se tornar realidade a
lei que concretiza o Sistema
Nacional de Cultura, com toda
a sua amplitude, com todos os
seus elementos, conselho, pla-
no, fundo, conferência, sistema
tripartite, distribuição de fun-
ções entre Estado, município
e governo federal. Isso só é
possível graças à Conferência
Nacional de Cultura (CNC), que
ocorre depois de dez anos, com
mais de 3 mil pessoas partici-
pantes de todo o Brasil. Esse
processo da conferência, que
se iniciou no ano passado com
as etapas municipais e esta-
duais, foi crescendo, mobili-
zando os parlamentos de todos
os estados, até que a gente che-
gue nesta semana, no meio da
conferência, com a pressão e
articulação de todas as banca-
das, dentro do Congresso, con-
seguimos aprovar esse projeto
histórico”, avaliou.

Sistema Nacional 
de Cultura

O SNC está previsto na
Constituição, incluído pela
Emenda Constitucional 71, de
2012, e objetiva a promoção
do desenvolvimento humano,
social e econômico com o pleno
exercício dos direitos culturais.
O texto constitucional prevê
que lei federal regulamentará
o SNC e sua articulação com
os demais sistemas nacionais
e políticas setoriais de governo.
É essa lacuna normativa que
o projeto busca suprir.

Fundamentado na Política
Nacional de Cultura e suas di-
retrizes, fixadas pelo Plano Na-
cional de Cultura (PNC), o SNC
rege-se por alguns princípios,
como o da diversidade das ex-
pressões culturais, da univer-
salização do acesso aos bens e
serviços culturais e o do fomento
à produção, difusão e circulação
de conhecimento e bens cultu-
rais. (Especial para O Hoje)

Projeto prevê garantia dos direitos culturais em regime de colaboração entre os entes federativos 

Essência

Marco regulatório do Sistema
de Cultura passa no Senado

Paulo Cavera
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De autoria do 

ex-deputado Chico

D’Angelo (PT-RJ), 

o PL 5.206/2023 

foi relatado pelo

senador Humberto

Costa (PT-PE) 

e agora segue 

para a sanção 

da Presidência 

da República

MinC



Em contraste com biogra-
fias convencionais que se
debruçam sobre a vida pes-
soal do biografado, Herbert
Marder escolheu uma pers-
pectiva distinta para explo-
rar a história de Virginia
Woolf: tomou nota dos re-
gistros mais íntimos. Diários,
cartas e a bibliografia wool-
fodiana serviram como base
para ’A medida da vida’, que
traz uma visão detalhada so-
bre os últimos dez anos vi-
vidos pela escritora.

O cerne da obra – agora
em nova edição lançada pela
Tordesilhas – explora a re-
sistência literária de Woolf,
as relações interpessoais
complexas e os eventos po-
líticos e históricos que a cer-
cavam. Com uma narrativa
perspicaz e fluída, o profes-
sor emérito de inglês na Uni-
versidade de Illinois ainda
delineia a consciência de pe-
rigo pessoal que permeou as
ações e percepções de Woolf
nos anos que antecederam
à Segunda Guerra Mundial.

Quanto ao desfecho da
vida de Virginia, o biógrafo
não insiste em encontrar ex-
plicação racional sobre o sui-
cídio, e ressalta a importân-
cia do relacionamento da au-
tora com a médica e prima
Octavia Wilberforce.

Marder oferece uma
perspectiva diferenciada
sobre a trajetória de Woolf
ao destacar a participação
dela no cenário político,
na luta contra a discrimi-
nação de gênero e convívio
com o influente Círculo de
Bloomsbury, constituído
por intelectuais como T.S.

Eliot, Roger Fry e Maynard
Keynes, que se reuniam
na residência da dama li-
terária inglesa.

Com fotos, adendos e ín-
dice remissivo, A medida da
vida oferece a oportunidade
de compreender Virginia
Woolf sob a ótica da própria
autora. De maneira afetuosa,
o livro apresenta o retrato
de uma mulher atormentada
por crises de depressão e
pela frágil saúde mental, cujo
brilhantismo literário per-
maneceu inabalável.

O autor
Herbert Marder é profes-

sor emérito de inglês na Uni-
versidade de Illinois. Nasceu
em Viena e se mudou para os
Estados Unidos durante a in-
fância, fugindo do Holocausto,
crescendo em Nova York. Seu
interesse por Virginia Woolf
remete não apenas a estudos
dedicados à escritora, mas
também ao grupo de Blooms-
bury, do qual ela fez parte,
tendo publicado Feminism
and Art: A Study of Virginia
Woolf. (Especial para O Hoje)
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Jezabel
adad e soldados se aproxi-

mam da casa de barzilai. Jezabel
diz ao filho que Hannibal matou
anaid a seu mando. Sidônio
reage mal quando Temima su-
gere que ele deixe Joana livre.
as luzes da casa de barzilai se
apagam, e os soldados se pre-
param para agir. barzilai re-
memora momentos difíceis de
sua trajetória no exército, com
ênfase ao extermínio de pro-
fetas a mando de Jezabel. que
volta a afirmar que ele é o as-
sassino de anaid e Getúlia.

elas por elas
Jonas implora por socorro.

Renée repreende o comporta-
mento de edu. Roberto orienta
Cris e Júlia a se defenderem da
acusação de Ísis. Taís se irrita
com Pedro por ter tentando
impedir a investigação de Rico.
Sérgio questiona Helena sobre
o sumiço de Jonas. lara promete
ajudar Cris, caso a filha conte a
verdade sobre o caso das fake
news. Vilma depõe sobre a re-
lação com Roberto e Átila. Ísis
confronta Cris na frente de Gio-
vanni, Sérgio e Marcos.

Família é Tudo
Vênus questiona o advogado

sobre a missão imposta por Fri-
da para ela e seus irmãos. Tom
se incomoda com o tratamento
de Paulina. Mila implica com
lupita, e Guto fica contrariado.
Júpiter acusa Hans e Catarina
de terem falsificado o testamen-
to da avó. luca pensa em retirar
a medida cautelar contra electra.
Mila se assusta com o compor-
tamento de Hans ao questio-
ná-lo sobre a morte de Frida e
seu testamento. Paulina e bren-
da confabulam contra Vênus. 

a infância de 
Romeu e Julieta

na festa surpresa de alex,
Mauro identifica a mulher loira
misteriosa como laura, sua ex-
mulher dada como morta. Faus-
to reúne Hélio, Clara e leandro
para falar sobre o Mundo da
imaginação e que retirou os li-
vros de Shakespeare de lá, e
que agora ninguém conhece o
clássico autor. Fausto explica
aos amigos que, no passado,
ele deu um livro do autor para
cada um e agora as obras estão
afetando a vida real. 

Renascer
Ritinha conta a José ino-

cêncio que Damião desapa-
receu. eliana propõe uma
aliança a eriberto contra Ve-
nâncio. egídio repreende Tião
Galinha. Damião mata o in-
termediário, sem saber quem
foi o mandante do atentado
contra José inocêncio. nor-
berto alerta José inocêncio
para o perigo de uma nova
tocaia. Damião volta para casa,
e José inocêncio exige que o
empregado lhe conte por que
se ausentou do serviço.

RESUMO
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Seminário 
de Teatro
promovido 
pela Escola 
do Futuro do
Estado de Goiás
Evento que começa na terça
aborda a diversidade cultural 
e as conexões artísticas nos 
dias 12, 13 e 14 de março

Luana Avelar 

A Escola do Futuro do
Estado de Goiás em Artes
Basileu França promove a
partir desta terça-feira (12),
até o dia 14 de março, o
Seminário de Teatro ‘Na
Formação do Artista em
Artes da Cena’. O evento
visa abordar questões
atuais sobre diversidade
cultural e sua influência
na criação cênica.

O seminário oferece
uma programação intensa
para aqueles interessados
em compartilhar conheci-
mentos e explorar as cone-
xões entre diferentes vivên-
cias em sala de aula. Uma
oportunidade para apro-
fundar o entendimento e
expandir horizontes artís-
ticos no Teatro Escola Basi-
leu França.

Confira a programação
do evento

No primeiro dia, o even-
to tem início com a abertura
às 14h, seguida pela pales-
tra intitulada ‘Poéticas de
Si, um caminho de fazer -
pensar dança que promova
novas alteridades’, minis-
trada por Marlini Dorneles,
uma renomada artista, dan-
çarina, capoeirista e pro-
fessora associada do Curso
de Licenciatura em Dança
da Universidade Federal de
Goiás (UFG). Às 18h30, na
sede da EFG em Artes Ba-
sileu França, acontece a Ofi-
cina de Caracterização para
Cinema e Teatro com Jéssi-
ka Hannder, uma multi ar-
tista com vasta experiência
nas artes cênicas.

No dia seguinte, 13 de
março, acontece uma ati-
vidade coletiva às 14h e,
às 19h, a palestra ‘Drama-
turgias Emergentes’, pro-
ferida por Takaiúna, uma
renomada dramaturga
com mestrado em Artes
Cênicas pela Universidade
Federal de Uberlândia -
UFU. Takaiúna também
possui especialização em
Políticas Culturales de Base
Comunitária pela Facultad
Latinoamericana de Cien-
cias Sociales/Argentina e
atua como professora na
Escola de Música e Artes
Cênicas da UFG, além de
ser professora e pesquisa-
dora na Fundación Visión
Cultural - Bolívia.

No último dia do even-
to, 14 de março, o destaque
será o espetáculo ‘Aurora
da Minha Vida’, às 19h. A
peça se passa em uma sala
de aula, explorando as per-
sonalidades únicas de di-
versas crianças e como são
influenciadas pelos pa-
drões sociais e o contexto
da ditadura militar. A his-
tória aborda as relações
humanas e a busca pela
identidade em meio a um
período conturbado da
história do Brasil. (Espe-
cial para O Hoje)

SERVIÇO
Seminário de Teatro: Na
Formação do Artista em
Artes da Cena 
Quando: 12, 13 e 14 de março 
Onde: Av. Universitária, Nº
1750, Setor Leste Universi-
tário - Goiânia 
Horário: 14h, 18h30, 19h
Entrada gratuita

A programação oferece oportunidades para aprofundar
conhecimentos e fortalecer laços na comunidade artística

LIVRARIA
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Marder não busca

uma explicação

racional para o

suicídio de Woolf,

enfocando a

importância do

relacionamento 

da autora com a

médica Octavia

Wilberforce 

Divulgação

Virginia Woolf: biografia
celebra os últimos anos 
de vida da escritora
Herbert Marder revela visão autêntica da renomada
ensaísta, falecida em 28 de março de 1941



A terceira sessão do Ci-
neclube da Luluzinha exibe,
nesta segunda-feira (11), a
partir das 19h, os curtas-
metragens, ‘Sigma (RS)’, da
produtora Laura Moglia e
do diretor Allan Rigs; ‘Maré
Braba (RJ)’, de Pâmela Pe-
regrino e ‘Chove Lá Fora
(RS)’, de Mirela Kruel. Após
a sessão, as diretoras Pâmela
Peregrino, Lívia de Paiva e
Mirela Kruel participarão,
de maneira remota, de roda
de conversa com o público
para falar de suas produ-
ções. A entrada é gratuita,
sujeita à lotação.

O projeto Cineclube é rea-
lizado quinzenalmente na
Vila Cultural Cora Coralina,
na Sala Multimídia João Bê-
nio. Conta com apoio do Go-

verno de Goiás por meio do
Fundo de Arte e Cultura de
Goiás (FAC), operacionalizado
pela Secretaria de Estado da
Cultura (Secult).

A iniciativa propõe um

espaço de exibição, forma-
ção e debates na área do
audiovisual produzido por
mulheres. Um dos diferen-
ciais do evento é que todos
os filmes que serão exibidos

devem ter, necessariamen-
te, pelo menos, uma mulher
no núcleo duro de produ-
tores (direção, produção
executiva e/ou roteiro).

O projeto também garante
que 50% das vagas de filmes
na programação do cineclube
seja destinada para filmes
goianos. As realizadoras de
todos os filmes selecionados
serão convidadas a participar
presencial ou remotamente
de um bate-papo com o pú-
blico ao final da exibição.

SERVIÇO 
Cineclube da Luluzinha
Quando: Segunda-Feira (11)
Onde: R. 3, S/N, St. Central -
Goiânia
Horário: 19h
Entrada gratuita

Essência n 15

exposição coletiva: anto-
logia do amanhã  

a mostra, que ficará em
exibição até dia 7 de abril,
de segunda-feira a domin-
go, das 9h às 17h, propõe
um olhar para o futuro atra-
vés das pesquisas poéticas
dos artistas, refletindo a
transição entre a academia
e o circuito artístico goiano.
além das obras, haverá cir-
cuitos de rodas de conver-
sas, ação educativa, feira e
lançamento de catálogo,
convidando o público a
apreciar e refletir sobre as
criações dos artistas em um
espaço com entrada gratui-
ta. Quando: até 7 de abril.
onde: R. 3, S/n, St. Central
- Goiânia. Horário: 19h. en-
trada gratuita.

Duelo de gigantes
até a segunda quinzena

de março, segunda a sábado,
das 10h às 22h e aos domin-
gos e feriados, das 14h às
20h, as famílias podem apro-
veitar o Duelo de Gigantes -
atração principal da praça
de eventos do buriti Shop-
ping - que foi projetada para
oferecer um cenário realista
e mágico, onde os pequenos
brincam com toda seguran-
ça. entre esculturas de di-
nossauros e gorilas, o brin-
quedo proporciona ainda al-
tas aventuras na torre elás-

tica, passarelas, escorrega-
dores tubulares e temáticos,
além de uma enorme piscina
de bolinhas. os ingressos
podem ser adquiridos no lo-
cal, com valores a partir de
R$ 30 e crianças autistas pos-
suem 50% de desconto.
Quando: até 31 de março.
onde: av. Rio Verde, Vila São
Tomaz - aparecida de Goiâ-
nia. Horário: 10h, 14h.

Mostra de ciência
Com o propósito de des-

pertar curiosidade e inte-

ração com a ciência de ma-
neira divertida, uma mos-
tra de um dos museus mais
visitados do brasil e, não
por acaso, o maior museu
de Ciências da américa la-
tina, pode ser conferida de
forma gratuita até o dia 30
de março, no o Flamboyant
Shopping Center, diaria-
mente das 14h às 20h. aos
sábados, o horário é am-
pliado, das 10h às 22h.  os
visitantes contam com o
apoio de monitores treina-
dos especialmente para

ampliar o conhecimento e
interagir com os experi-
mentos. no total são 14
experimentos científicos
capazes de proporcionar
mais compreensão em di-
ferentes áreas do conheci-
mento. Quando: até 30 de
março. onde: av. Jamel Ce-
cílio, nº 3300, Jardim Goiás
- Goiânia. Horário: 10h e
14h. entrada gratuita. 

Cineclube da Luluzinha 
o Cineclube da luluzinha

promove sua terceira sessão
nesta segunda-feira (11), às
19h, na Vila Cultural Cora
Coralina, com apoio do Go-
verno de Goiás. os curtas-
metragens ‘Sigma (RS)’, ‘Maré
braba (RJ)’ e ‘Chove lá Fora
(RS)’ serão exibidos, todos
produzidos por mulheres.
após a projeção, as diretoras
Pâmela Peregrino, lívia de
Paiva e Mirela Kruel partici-
parão remotamente de uma
roda de conversa, dialogan-
do sobre suas produções. o
projeto busca destacar o au-
diovisual feminino, garan-
tindo presença feminina nos
núcleos de produção e re-
servando 50% das vagas
para filmes goianos. a en-
trada é gratuita, sujeita à lo-
tação na Sala Multimídia João
bênio. Quando: Segunda-
Feira (11). onde: R. 3, S/n,
St. Central -  Goiânia. Horário:
19h. entrada gratuita.

Artistas convidam o público a apreciar suas pesquisas poéticas
e, sobretudo, convidam a todos a caminhar para o amanhã

AGENDA
t

CUlTURal HORÓSCOPO
t

Maiara & Maraisa fazem
show surpresa para os fãs
no cruzeiro Maiara & Ma-
raisa em alto Mar

Com cabines esgotadas,
as irmãs embarcaram no
Porto de Santos na tarde da
última sexta-feira (8), e sur-
preenderam os fãs. Descon-
traídas, com look despojado,
as sertanejas cantaram cinco
músicas, acompanhadas a
plenos pulmões pelo público.
Tanto a  entrega das irmãs
quanto a resposta do públi-
co, chamou atenção da or-
ganização do evento: “nunca
houve uma euforia desse jei-
to. Promovo navios temáti-
cos há 20 anos e nunca acon-
teceu isso.. Que dupla!”, disse
eduardo Cristófaro, presi-
dente da Promoação. (oFu-
xico, Flavia Cirino)

Rafa Kalimann apresenta
allan souza Lima para fa-
mília como namorado

o affair entre Rafa Kali-
mann e allan Souza lima co-
meçou a ganhar status de na-
moro mais sério. esta semana,
a atriz levou o rapaz para
Goiânia para ver a sua pri-

meira aparição na novela Fa-
mília é tudo, ao lado da famí-
lia. Rafa aproveitou a ocasião
para apresentar formalmente
allan Souza lima como seu
namorado. a celebração con-
tou com a presença de pes-
soas queridas por Rafa, in-
cluindo a ex-cunhada izabela
Rios. allan, por sua vez, não
escondeu a emoção ao assistir
a estreia de Rafa na televisão,
em cena com Jayme Mataraz-
zo. (oFuxico, esther Rocha)

irmã de Davi, do BBB 24,
começa a faturar com pu-
blicidade

o bbb 24 tem o poder de
mudar vidas, e não apenas
daqueles que aparecem na
tela da TV. Raquel brito, irmã
de Davi, é um exemplo vivo
dessa transformação. a jovem,
agora conhecida nas redes
sociais, mergulhou no mundo
do marketing digital, abraçan-
do a carreira de influenciadora
digital. o sucesso de seu irmão
no programa da Rede Globo
tornou-se a ponte para Raquel
alcançar um novo patamar
em sua vida profissional. (oFu-
xico, esther Rocha)

CELEBRIDADES

BBB 24, decidiu
dar mais uma gui-
nada em sua vida e
para isso se entregou
à uma transforma-
ção de visual. Pro-
fessora de história e
com quase 2 milhões
de seguidores nas re-
des sociais, ela tem
aproveitado a expo-
sição trazida pela
participação do ex-
marido no reality
show para também
compartilhar um pouco
mais sobre sua vida e ago-
ra, sua nova fase. Não foi
só um novo look que Ca-
mila quis mostrar. Em suas
redes, ela mostrou um ví-
deo que retrata toda a
transformação e comple-
tou o post com um desa-
bafo sincero sobre o que
essa mudança significa
para ela. “Um novo visual
não é apenas uma mu-

dança superficial, é uma
declaração de amor pró-
prio e aceitação”, revelou.
A professora falou sobre
o processo de mudança
pessoal que viveu, desta-
cando sua paixão por
aprender e a importância
de se cuidar. Seu relato
emocionado toca temas
de autoaceitação e o de-
safio de se redescobrir.
(OFuxico, Esther Rocha)

Muito Gata! Camila Moura, 
ex-mulher de Buda do BBB 24, 

passa por transformação

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Você passa por uma fase im-
portante para curar traumas e si-
tuações profundas que te exige
se posicionar de uma maneira
mais corajosa. escolha as suas
batalhas com sabedoria. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Você não tem o controle sobre
algumas situações, e essa expe-
riência lhe proporciona um cresci-
mento pessoal muito profundo. é
tempo de buscar o autoconheci-
mento e curar traumas significativos. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

o Universo o ajuda a desen-
volver projetos elaborados, que
exigem de você comprometimen-
to. existe um cenário promissor
para curar a relação com um ami-
go próximo. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

está em suas mãos assumir
uma nova atitude para desenvol-
ver as suas metas. o caminho
está aberto, mas exige de você
uma certa sagacidade e coragem
para fazer o que precisa ser feito.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

a maneira como você enxerga
a vida é o que lhe dá condições
de curar traumas que precisam
de um novo significado em sua
jornada. é preciso ter fé e desen-
volver a credibilidade em pessoas
e situações. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

a sua jornada seguirá um fluxo
melhor, se estiver disposto a encarar
profundamente as suas reais ne-
cessidades. Ser você mesmo, é a
melhor decisão que você pode to-
mar, assim fica mais fácil dizer não. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

a pessoa amada está passan-
do por um processo de cura pro-
fundo e isso desencadeia em uma
nova forma de pensar. Se você
está sozinho, é você que está sen-
do levado a mudar o seu campo
de visão sobre relacionamento. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

é importante estar disponível
a desenvolver uma nova rotina
ou um novo método de trabalho.
nesta nova perspectiva, aceitar
as mudanças no seu trabalho, vai
lhe possibilitar curar traumas que
estão enraizados. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

é um bom dia para se relacio-
nar e permitir ouvir o que a pessoa
amada tem a lhe dizer. Você está
curando aspectos emocionais dan-
do-lhe a oportunidade de des-
pertar um sentimento real.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Você está despertando um
novo estado de consciência, por-
que agora é capaz de enxergar
as suas necessidades pessoais, e
assim curar traumas que vierem
da família. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

não perca a oportunidade de
expressar o que sente e pensa
para algumas pessoas do seu con-
vívio. Falar o que sente vai ajudá-
lo a curar o que vem guardando
no seu coração há bastante tempo. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

está em suas mãos mudar a
maneira como encara os seus va-
lores. elaborar um investimento
vai ajudá-lo a curar traumas que
vem impedindo o fluxo material.
o ingresso de Vênus no seu signo,
o deixa em destaque.

Todos os filmes destacam mulheres no núcleo duro de produção

Terceira sessão do Cineclube da
Luluzinha ocorre nesta segunda

SEGUNDA-FEIRA, 11 DE MARÇO DE 2024
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Luana Avelar

Após nove apresentações
de ‘Viola Encantos de Goiás’,
os mestres Anacleto e Catupé
encerram a turnê neste mês
de março, com shows em Se-
nador Canedo e Aparecida de
Goiânia. A última apresentação
será no dia 14 de março, às
16h, no Colégio Professor José
Lopes, com entrada gratuita.

As apresentações são gra-
tuitas e fazem parte de um
projeto que visa levar arte, cul-
tura e entretenimento para lo-
cais não convencionais. A tur-
nê, que começou em outubro
de 2023, passou por diversas
instituições e conta com o apoio
da Lei Goyazes e o patrocínio
da Equatorial Energia.

Anacleto e Catupé buscam
promover a inclusão, valo-
rização da cultura local e o
fortalecimento das identida-
des regionais com sua músi-
ca, levando momentos de fe-
licidade e encantamento
para o público.

"Acredito que a música é
capaz de transformar vidas e
proporcionar momentos de fe-
licidade e encantamento", co-
menta o violeiro Anacleto. Por
isso, cada show "Viola EnCan-

tos de Goiás" é um momento
muito aguardado pelos músi-
cos e por todos aqueles que
apreciam a música instrumen-
tal de qualidade.

Anacleto João 
de Sousa e Catupé

Anacleto, nascido em Abadia
de Goiás/GO, teve seus primei-
ros contatos com a viola em
sua cidade natal, ainda na in-
fância, quando participava dos
cortejos da Folia de Reis. Criado
em meio a violeiros e foliões,

ele absorveu a rica cultura mu-
sical do estado de Goiás desde
cedo. Autodidata, Anacleto mu-
dou-se para Goiânia em busca
de novas oportunidades e ini-
ciou sua carreira musical. Já
na capital teve, ainda jovem,
estudou música com o maestro
e violonista Arnaldo Freire. De-
pois, participou de vários shows
com os músicos Domá da Con-
ceição e Catupé. Anacleto se
tornou, então, um músico, ins-
trumentista, compositor e pro-
fessor de viola e violão. 

Ao longo de sua trajetória,
Anacleto gravou três CDs au-
torais, participou de festivais,
programas de rádio e TV, além
de colaborar em diversos pro-
jetos de artistas goianos. Seu
trabalho como violeiro é reco-
nhecido pela sua originalidade
e pela forma como ele contribui
para a diversificação e o refi-
namento da cultura produzida
nos sertões goianos. O artista é
conhecido por sua habilidade
em criar arranjos e melodias
únicas, que exploram as possi-
bilidades desses instrumentos.

Catupé, por sua vez, tam-
bém é um músico autodidata,
compositor e instrumentista,
que iniciou sua carreira mu-
sical na década de 80, como
cantor e baterista da banda
Selvagem. Com o fim da ban-
da dedicou-se exclusivamente
ao violão e à viola caipira.
Em 2012 criou o grupo Cabo-
clinho com o objetivo de mi-
nistrar oficinas de viola para
crianças e adolescentes, além
de realizar trabalhos musicais
e teatrais na área da cultura
popular. Com um repertório
diversificado, onde reúne rit-
mos de vários formatos, Ca-
tupé começou a se utilizar da
viola como instrumento capaz
de propiciar a comunicação
cultural para além das fron-
teiras entre etnias e a disso-
lução de preconceitos estilís-
ticos. (Especial para O Hoje)

SERVIÇO 
Quando: 14 de março 
Onde: R. 136, Jardim Tropical
- Aparecida de Goiânia 
Horário: 16h
Entrada gratuita 

O projeto, apoiado
pela Lei Goyazes,
busca fortalecer
identidades
regionais através
da música

Anacleto e Catupé concluem turnê
‘Viola EnCantos’ com show gratuito

As apresentações

gratuitas visam

levar arte, cultura 

e entretenimento

para locais não

convencionais

Divulgação

SEGUNDA-FEIRA, 11 DE MARÇO DE 2024
ohoje.com

esTReias

Os Farofeiros 2 (os Farofeiros
2, 2024, brasil) Duração: 1h
44min. Direção: Roberto San-
tucci. elenco: Cacau Protásio,
Marcos Pitombo, Maurício Man-
frini. Gênero: Comédia. Cine-
mark Flamboyant: 13h50, 15h,
16h15, 17h30, 18h45, 21h15,
22h10, 22h15. Cinemark Passeio
das Águas: 13h40, 16h30, 19h,
21h30. Kinoplex Goiânia: 14h,
15h20, 16h20, 17h50, 20h20,
21h20. Cineflix aparecida:
14h35, 17h, 19h25, 21h50. Mo-
viecom buriti: 15h40, 16h40,
17h40, 19h, 19h40, 21h10. 

Desespero Profundo (no Way
Up, 2024, Reino Unido) Duração:
1h 30min. Direção: Claudio Fah.
elenco: Sophie Mcintosh, Phyllis
logan, Colm Meaney. Gênero:
ação, Drama, Suspense. Cine-
mark Passeio das Águas: 17h10,
19h20, 21h45. Cineflix apareci-
da: 19h20, 21h30. Moviecom
buriti: 17h35, 19h50. 

Apaixonada (apaixonada,
2024, brasil) Duração: 1h 35min.
Direção: natália Warth. elenco:
Giovanna antonelli, Danton
Mello, Rodrigo Simas. Gênero:
Comédia, Romance. Cinemark
Flamboyant: 14h, 20h. Movie-
com buriti: 17h45, 21h50. 

Garra de Ferro (The iron Claw,
2024, Reino Unido) Duração:
2h 13min. Direção: Sean Durkin.
elenco: Chavo Guerrero Jr., Zac
efron, Sam Franich. Gênero:
biografia, Drama. Moviecom
buriti: 16h10, 21h40. 

eM CaRTaZ

Duna (Dune: Part Two, 2024,
eUa). Duração: 2h 46min. Di-
reção: Denis Villeneuve. elenco:
Timothée Chalamet, Zendaya,

Rebecca Ferguson. Gênero:
Drama, Ficção Científica. Cine-
mark Flamboyant: 13h10,
14h30, 16h, 16h45, 16h50, 18h,
20h25, 20h20, 21h30. Cinemark
Passeio das Águas: 12h40, 14h,
16h10, 17h30, 19h40, 21h. Ki-
noplex Goiânia: 14h10, 15h30,
16h40, 17h30, 20h, 20h50. Ci-
neflix aparecida: 14h40, 18h,
20h40, 21h20. Moviecom buriti:
16h, 19h15, 21h. Cinex oscar

niemeyer: 14h20, 20h30,
20h45.

O Reino Gelado: A Magia Con-
tinua (Snow Queen and The
Princess, 2024, Rússia). Dura-
ção: 1h 20min. Direção: Vlad
barbe/Maksim Sveshnikov. Gê-
nero: animação. Cinemark Pas-
seio das Águas: 16h20. Kinoplex
Goiânia: 13h30. Cineflix apa-
recida: 17h10.

Ferrari (Ferrari, 2024, eUa) Du-
ração: 2h 10min. Direção: Mi-
chael Mann. elenco: adam Dri-
ver, Penélope Cruz, Shailene
Woodley. Gênero: biografia. Ci-
nemark Flamboyant: 16h30,
22h. Cinex oscar niemeyer:
14h.

Demon Slayer: Kimetsu No
Yaiba – Para a Vida do Espa-
dachim (Demon Slayer: Kimet-
su no Yaiba - To the Hashira
Training, 2024, Japão) Duração:
1h 44min. Direção: Haruo So-
tozaki. elenco: natsuki Hanae.

Kengo Kawanishi, araki Kieto.
Gênero: ação, animação, Dra-
ma, Fantasia, Histórico. Cine-
mark Passeio das Águas: 16h20. 

O Menino e a Garça (o Menino
e a Garça, 2024) Duração 2h.
Direção: Hayao Miyazaki. elen-
co: Soma Santoki, Masaki Suda,
Kô Shibasaki. Gênero: ação,
animação. Cinemark Flam-
boyant: 13h30, 13h50, 19h20.
Kinoplex Goiânia: 15h15, 18h40. 

Zona de Risco (land of bad,
2024, austrália) Duração: 1h
50min. Direção: William eubank.
elenco: Russell Crowe, liam
Hemsworth, Milo Ventimiglia.
Gênero: ação, Suspense. Cine-
mark Passeio das Águas: 18h40,
21h15. Kinoplex Goiânia: 21h10.
Cineflix aparecida: 15h40,
18h10. Moviecom buriti: 15h20. 

Madame Teia (Madame Web,
2024, eUa) Duração: 1h 57min.
Direção: S.J. Clarkson. elenco:
Dakota Johnson, Sydney Swee-

ney, Celeste o’Connor. Gênero:
ação, Fantasia. Cinemark Flam-
boyant: 12h55, 13h50, 19h. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h30, 15h10, 17h45, 20h20.
Cineflix aparecida: 19h, 21h40.
Moviecom buriti: 21h45. 

Bob Marley - One Love (bob
Marley - one love, 2024, eUa)
Duração: 1h 47min. Direção:
Reinaldo Marcus Green. Gêne-
ro: biopic, Drama, Musical. Ci-
nemark Flamboyant: 15h30,
16h25, 21h45. Kinoplex Goiânia:
14h20. Moviecom buriti: 18h45.

Pobres Criaturas (Poor Things,
2023, eUa) Duração: 2h 21min.
Direção: Yorgos lanthimos. elen-
co: emma Stone, Mark Ruffalo,
Willem Dafoe. Gênero: Comédia,
Drama, Mistério, Romance. Ci-
nemark Flamboyant: 20h45. Ki-
noplex Goiânia: 18h, 21h. 

Minha Irmã e Eu (Minha irmã
e eu, 2023, brasil). Duração: 1h
55min. Direção: Susana Garcia.
elenco: ingrid Guimarães, Tatá
Werneck, arlete Salles. Gênero:
Comédia. Cinemark Passeio das
Águas: 14h30. 

Nosso Lar 2: Os Mensageiros
(nosso lar 2: os Mensageiros,
2024, brasil) Duração: 1h 50min.
Direção: Wagner de assis. elenco:
edson Celulari, Fábio lago, aline
Prado. Gênero: Drama. Cinemark
Flamboyant: 14h20, 20h45. 

Todos Menos Você (anyone but
You, 2024, eUa) Duração: 1h
44min. Direção: Will Gluck. elen-
co: Sydney Sweeney, Glen Powell,
alexandra Shipp. Gênero: Co-
média, Romance. Cinemark
Flamboyant: 13h20, 15h45,
18h30, 21h. Cinemark Passeio
das Águas: 13h20, 15h45, 18h15,
20h40. Kinoplex Goiânia: 18h50.
Moviecom buriti: 19h30.

tCINEMA

A trajetória

conturbada dos

inseparáveis irmãos

Von Erich, que fizeram

história no competitivo

mundo da luta livre

profissional no início

da década de 1980.

Dominados pelo pai,

eles colecionam

triunfos e tragédias 

em ‘Garra de Ferro’ 



Luan Monteiro

O movimento reduzido, espe-
cialmente nas cidades com menor
fluxo turístico, fez com que 29%
das empresas do setor de bares e
restaurantes do Brasil relatassem
prejuízos em janeiro deste ano,
mostrando aumento de 60% em
comparação aos 18% dos empreen-
dimentos que fecharam dezembro
de 2023 “no vermelho”. É o que re-
vela pesquisa divulgada pela As-
sociação Brasileira de Bares e Res-
taurantes (Abrasel). Foram ouvidos
2.128 empresários do setor, em to-
dos os estados do país, entre os
dias 19 e 26 de fevereiro.

“Janeiro foi um mês duro”, disse
o presidente da Abrasel, Paulo Sol-
mucci. “A gente vinha melhorando.
Em dezembro, o setor tinha chegado
ao menor número do ano. Isso estava
nos animando. Mas veio uma rebor-
dosa grande em janeiro”. De acordo
com a pesquisa, 59% dos bares e res-
taurantes do país tiveram faturamen-
to menor em janeiro do que no mês
anterior. A queda no faturamento
ajuda a explicar o mau desempenho.
Nas regiões não turísticas, o fatura-
mento caiu 10%.

Paulo Solmucci esclareceu que
janeiro tem particularidades. Nas
áreas turísticas brasileiras, como o
Rio de Janeiro, Santa Catarina e o li-
toral do Nordeste, janeiro foi um
mês bom. Em outras localidades,
como o estado de São Paulo e o Dis-
trito Federal, o movimento caiu. “O
Brasil é muito diferente. Ele fica
mais assimétrico em janeiro do que
o normal”. No primeiro mês deste
ano, houve queda significativa no
percentual de estabelecimentos que
registraram lucro, passando de 48%
em dezembro para 34% em janeiro.

O presidente da Abrasel desta-
cou que janeiro sofreu também o
efeito das chuvas que levaram mui-
ta gente a ficar em casa, com algu-
mas cidades inundadas, inclusive
os grandes centros. “Acabou que
janeiro foi um mês duro. Não foi
bom, não”, assegurou.

Plano de recuperação
A Abrasel encomendou à Fun-

dação Getulio Vargas um grande
estudo visando a recuperação do
setor de bares e restaurantes, in-
cluindo impacto da reforma tribu-
tária. Paulo Solmucci espera que
dentro de seis ou oito meses se
possa ter um grande plano de recu-
peração para ser submetido às par-

tes interessadas, sob a coordenação
do governo federal, “para que o pla-
no possa acontecer de fato”.

“O que a gente quer trazer é
uma grande proposta que possa
ser liderada pelo governo federal,
mas que transcenda as esferas
públicas. A gente quer um plano
que não seja só sobre o ângulo
do poder público, mas que seja
alargado para agências de fomen-
to, como o Serviço Brasileiro de
Apoio à Micro e Pequena Empresa
(Sebrae) e Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial (Senac).
Também queremos compartilhar
um conjunto de iniciativas e pos-
sibilidades com as grandes em-
presas privadas”. Segundo ele,
companhias do porte da Coca Cola
e Ambev já manifestaram que da-
rão apoio ao projeto, inclusive fi-
nanciando esses estudos.

De acordo com Solmucci, o setor
está com 43% das empresas com
pagamentos em atraso. “Esse nú-
mero está estável há quase dois
anos e a gente não consegue me-
lhorar isso. Ou seja, quatro em
cada dez empresas do setor estão
caminhando para uma situação
de insolvência, porque adquiriram
um endividamento muito forte du-
rante a pandemia da covid-19 e
não estão conseguindo quitar”.
Sessenta e nove por cento dessas
empresas estão devendo impostos
federais e um quarto dos estabe-
lecimentos endividados devendo
encargos trabalhistas. Outras 28%

devem serviços públicos.
“A situação precisa de um olhar

sistêmico”, afirmou Paulo Solmucci.
Ele avalia que essas quatro em cada
dez empresas que caminham para a
insolvência necessitam de uma ajuda
mais forte “porque, senão, a gente
vai ter uma destruição em massa, de
novo, de empregos no setor”. Destacou
que é preciso fazer um grande pacto
nacional para recuperação do setor.

Carnaval
A pesquisa revela que, em fe-

vereiro, o carnaval ajudou a com-
pensar um pouco os prejuízos so-
fridos pelo setor de bares e res-
taurantes: 76% dos estabelecimen-
tos ficaram de portas abertas du-
rante a folia. Destes, 40% disseram
ter tido um aumento no fatura-
mento em relação ao carnaval do
ano passado, que atingiu , em mé-
dia, 14,92%. Outros 15% tiveram
um desempenho igual ao de 2023
e 39% ficaram abaixo, sendo que
6% dos empreendimentos não exis-
tiam no ano passado.

Outro desafio enfrentado pelo
setor é a dificuldade em reajustar
os preços dos cardápios, aponta a
pesquisa. Cerca de 40% dos estabe-
lecimentos não conseguiram au-
mentar os preços nos últimos 12
meses, enquanto 51% realizaram
reajustes conforme a inflação, ou
abaixo dela. Apenas 9% dos bares e
restaurantes têm conseguido au-
mentar seus preços acima da infla-
ção. (Especial para O Hoje)
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Negócios

Dado faz parte de 
pesquisa divulgada
pela Associação Bra-
sileira de Bares e Res-
taurantes

Total de bares e restaurantes ‘no
vermelho’ aumenta 60% em janeiro

O movimento reduzido
fez com que 29% das
empresas do setor de
bares e restaurantes
relatassem prejuízos
no mês de janeiro
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O Ministério Público Fede-
ral em Goiás (MPF-GO) lançou
um novo processo seletivo para
estagiários de nível superior,
com vagas para as cidades de
Goiânia, Anápolis e Luziânia.
Podem concorrer à seleção os
estudantes dos seguintes cur-
sos: Administração (vagas para
Goiânia e Anápolis), Bibliote-
conomia (vaga para Goiânia),
Comunicação Social/Jornalismo
(vaga para Goiânia), Direito
(vagas para Goiânia e Anápolis)
e pós-graduação em Direito
(vagas para Goiânia, Anápolis
e Luziânia).

As inscrições poderão ser
feitas de 11 a 21 de março.
Para participar, o estudante
deve estar matriculado nas
instituições de Ensino Superior
conveniadas com o MPF-GO.
Para o curso de Direito também
poderão participar estudantes
de pós-graduação.

A jornada semanal de es-
tágio será de 20 horas. O valor
da bolsa é de R$ 1.027,82 para

cursos de graduação e de R$
2.055,65 para curso de pós-gra-
duação. Também será conce-
dido, aos selecionados, auxí-
lio-transporte de R$ 11,58 por
dia de estágio presencial e se-

guro contra acidentes pessoais.
A confirmação de datas, ho-

rários, local de prova e outras in-
formações constarão no Edital do
Processo Seletivo, no portal do
MPF/GO na Internet, no endere-

ço: https://www.mpf.mp.br/go/es-
tagie -conosco/processo-
seletivo-2024.

Validade
O processo seletivo tem va-

lidade de um ano, prorrogável
por igual período, a contar da
data do resultado. Confira o
edital por meio do link
https://encurtador.com.br/aqw
E2. (Especial para O Hoje)

Pagamento da bol-
sa-estágio é de R$
1.027,82 para cur-
sos de graduação e
de R$ 2.055,65 para
pós-graduação

MPF em Goiás abre processo
seletivo para estagiários

Para participar, 
o estudante deve 
estar matriculado em
instituições de ensino
superior conveniadas
com o MPF-GO
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